
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
 

CLEUSA MARIA MANCILIA GONÇALVES 
 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS ÀS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS:  UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Bagé 
2023 

 
 

 



CLEUSA MARIA MANCILIA GONÇALVES 
 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS ÀS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS:  UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Curso 
de Mestrado Acadêmico em Ensino 
do Programa de Pós-graduação em 
Ensino da Universidade Federal do 
Pampa, como requisito parcial para 
obtenção do Título de Mestre em 
Ensino. 
 
Orientadora: Vera Lúcia Duarte 
Ferreira 

 

Bagé 
2023 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CLEUSA MARIA MANCILIA GONÇALVES 
 

 

 

 

 

 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 
ÀS TECNOLOGIAS DIGITAIS: UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO PARA 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
 

 

 

Dissertação apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em 
Ensino da Universidade Federal do 
Pampa, como requisito parcial para 
obtenção do Título de Mestre em 
Ensino. 

 

Dissertação defendida e aprovada em: 16 de janeiro de 2023. 

 

Banca examinadora: 

 

 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Duarte 
Ferreira Orientador 

(UNIPAMPA) 

 

 

Prof. Dr. Marcio Marques 
Martins (UNIPAMPA) 

 

 

Prof.ª Dr.ª Cadidja 

Coutinho (UFSM) 

 

Assinado eletronicamente por MARCIO MARQUES MARTINS, PROFESSOR DO MAGISTERIO 

SUPERIOR, em 16/01/2023, às 15:41, conforme horário oficial de Brasília, de acordo com as



normativas legais aplicáveis. 

 

Assinado eletronicamente por VERA LUCIA DUARTE FERREIRA, PROFESSOR 

DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 16/01/2023, às 15:42, conforme horário oficial de 

Brasília, de acordo com as normativas legais aplicáveis. 
 

 

Assinado eletronicamente por CADIDJA COUTINHO, Usuário Externo, em 

16/01/2023, às 17:32, conforme horário oficial de Brasília, de acordo com as normativas 

legais aplicáveis. 

 

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 

https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php? 

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o 

código verificador 1026525 e o código CRC D9BA91EC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.unipampa.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho primeiramente à 

Deus, que é meu alicerce, nas quais, me 

deu força para continuar nessa jornada. 

Também dedico à minha mãe e meu 

esposo, nas quais foram essenciais para 

êxito desse trabalho. E por fim, à minha 

filha, minha joia, tudo que fiz e faço é por 

amor a ela.  



AGRADECIMENTO 
A Deus, por ser meu refúgio e consolador, a quem busco força e alento espiritual. 

Aquele que me dá esperança e guia meu caminho. 

A minha mãe por ter me dado apoio e suporte quando não pude estar presenta na 

vida da minha Ester. Mãe, sem teu apoio nada teria acontecido. 

Ao Lucas Gonçalves, companheiro de vida e pai da minha filha, obrigada por ter 

muitas vezes assumido o papel de mãe e pai, suprindo minha ausência em 

momentos que foram importantes na vida da nossa filha. 

A algumas amigas que me impulsionaram e incentivaram a não desistir, que muitas 

vezes ofereceram seus ouvidos nos momentos mais felizes e nos mais delicados. 

A minha orientadora, profª Drª Vera Lúcia Duarte Ferreira pelo apoio, orientações e 

confiança e “puxões de orelha”.  

Aos professores do PPGMAE por ter me proporcionado conhecimento não apenas 

racional, mas a manifestação do caráter e afetividade da educação no processo de 

formação profissional, por tanto que se dedicaram, não somente por ensinar, mas 

por terem me feito aprender. А palavra mestre, nunca fará justiça aos professores 

dedicados, aos quais sem nominar terão os meus eternos agradecimentos. 

Aos meus colegas que convivi ao longo desses dois anos de curso, que me 

incentivaram e que certamente tiveram impacto na minha formação acadêmica. 

A esta Instituição, seu corpo docente, direção e administração que oportunizaram a 

janela que hoje vislumbro um horizonte superior no mérito e ética aqui presente.  

Ao Programa de Auxílio de bolsas da Pós-Graduação, CAPES\FAPERGS. 

 

 

 

A vocês minha imensa e eterna GRATIDÃO! 

 



 
 

“Não basta adquirir sabedoria; é preciso, 

além disso, saber utilizá-la”.  

Cícero 

 
 
 



RESUMO 
 

O professor de Ciências possui grande responsabilidade no sentido de formar 

cidadãos que utilizem o conhecimento científico em suas vivências. Esse desafio 

torna-se maior quando percebe-se que a compreensão dos conteúdos de Ciências 

envolvem aspectos simbólicos, que muitas vezes são repassados 

descontextualizadamente. Nesse sentido, a formação de professores está 

intrinsecamente ligada à importância de romper esse pensamento limitado e 

simplificado que por vezes predomina. Logo, articular o uso das Tecnologias Digitais 

às Metodologias Ativas no ensino de Ciências configuram-se em estratégias que 

possibilitam o compartilhamento de informações, conhecimento e uma 

aprendizagem personalizada com autonomia, reflexão e criticidade por parte dos 

estudantes, considerando a realidade em que estão inseridos. Utilizar as 

Metodologias Ativas no processo de ensino e aprendizagem ampliam as 

possibilidades do estudante reter mais o conteúdo e desenvolver um pensamento 

crítico. Nesse cenário, parte-se do pressuposto de que aliar as Tecnologias Digitais 

potencializam esse processo, transformam a maneira de ensinar do professor e a 

forma de aprender do estudante. Nessa perspectiva, este trabalho teve em vista 

responder à questão norteadora: Quais possibilidades e desafios a integração das 

Metodologias Ativas às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação podem 

apresentar na formação inicial/continuada de professores de Ciências da Natureza?. 

Diante disso, buscou-se integrar as Metodologias Ativas às Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação com o intuito de compreender os desafios e 

possibilidades desse alinhamento. Para tal foi realizado um curso para professores 

em formação inicial e continuada com enfoque no ensino de Ciências da Natureza. A 

abordagem metodológica de análise dos dados, foi qualitativa de caráter 

exploratório, realizada mediante o estudo de caso. Para a produção de dados foram 

realizados questionários, mapas conceituais, sequências didáticas e fóruns de 

discussões. Os dados coletados foram categorizados via Análise de Conteúdo. Os 

resultados apontam o grande potencial das Metodologias Ativas para articular teoria 

e prática no processo educacional, bem como confirmam a potencialidade das 

Tecnologias Digitais para a promoção de uma aprendizagem ativa e colaborativa. Os 

relatos apresentados pelas participantes apresentam influência positiva em relação à 

realização do curso, contribuindo para o desenvolvimento de competências 



profissionais docentes acerca do conhecimento, reflexão crítica e aplicação de novas 

abordagens pedagógicas de Ensino, bem como recurso de tecnologias digitais 

inovadores. No que diz respeito à percepção do/as participantes sobre as 

Metodologias Ativas e as tecnologias digitais foi possível identificar mudanças na 

concepção do fazer pedagógico, revelando a compreensão, o remodelamento, bem 

como o alinhamento ao processo ensino e aprendizagem centrado no estudante. 

Ainda, foi possível evidenciar que se o professor estiver disposto a aprender novas 

formas de ensinar e participar de um processo contínuo de formação, o ensino com 

o uso de Metodologias Ativas possibilita uma aprendizagem dinâmica. 

 

Palavras-Chave: Gamificação; Instrução por Pares; Aprendizagem baseada em 

problemas; curso de formação continuada; Professores de Ciências; Tecnologias 

Digitais. 



ABSTRACT 
 

The Science teacher has a great responsibility in the sense of forming citizens who 

use scientific knowledge in their experiences. This challenge becomes greater when 

one realizes that the understanding of Science content involves symbolic aspects, 

which are often transferred out of context. In this sense, teacher training is 

intrinsically linked to the importance of breaking with this limited and simplified 

thinking that sometimes predominates. Therefore, linking the use of Digital 

Technologies to Active Methodologies in Science teaching are configured as 

strategies that enable the sharing of information, knowledge and personalized 

learning with autonomy, reflection and criticality on the part of students, considering 

the reality in which they are inserted . Using Active Methodologies in the teaching 

and learning process expands the student's possibilities to retain more content and 

develop critical thinking. In this scenario, it is assumed that combining Digital 

Technologies enhance this process, transform the way of teaching of the teacher and 

the way of learning of the student. From this perspective, this work aimed to answer 

the guiding question: What possibilities and challenges can the integration of Active 

Methodologies to Digital Information and Communication Technologies present in the 

initial/continuing training of Natural Sciences teachers?. Therefore, we sought to 

integrate Active Methodologies to Digital Information and Communication 

Technologies in order to understand the challenges and possibilities of this 

alignment. To this end, a course was held for teachers in initial and continuing 

training with a focus on teaching Natural Sciences. The methodological approach to 

data analysis was qualitative and exploratory, carried out through a case study. For 

the production of data, questionnaires, conceptual maps, didactic sequences and 

discussion forums were carried out. The collected data were categorized via Content 

Analysis. The results point to the great potential of Active Methodologies to articulate 

theory and practice in the educational process, as well as confirm the potential of 

Digital Technologies to promote active and collaborative learning. The reports 

presented by the participants have a positive influence on the completion of the 

course, contributing to the development of professional teaching skills about 

knowledge, critical reflection and application of new pedagogical teaching 

approaches, as well as the use of innovative digital technologies. With regard to the 

participants' perception of Active Methodologies and digital technologies, it was 



possible to identify changes in the conception of pedagogical action, revealing 

understanding, remodeling, as well as alignment with the student-centered teaching 

and learning process. Still, it was possible to show that if the teacher is willing to 

learn new ways of teaching and participate in a continuous training process, teaching 

with the use of Active Methodologies enables dynamic learning. 

Keywords: Gamification; Peer Instruction; Problem-based learning; continuing 

education course; Science Teachers; Digital Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A expansão progressiva das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) vem influenciando e transformando a humanidade, sua vida e 

cultura. Esse cenário reflete o caminho de uma sociedade moderna marcada pelo 

avanço tecnológico. Nessa perspectiva, Sassaki (2021), aponta que as TDIC podem 

ocasionar infinitas mudanças nas formas de ser e estar das pessoas na sociedade. 

Corroborando com essa linha de pensamento, Almeida e Valente (2012), destacam 

que as tecnologias ampliam as “possibilidades diversificadas de atuação em 

múltiplos setores da sociedade, principalmente no desenvolvimento do 

conhecimento científico e nos avanços da ciência” (p.58). 

 Em se tratando do âmbito educacional, as tecnologias digitais como recurso 

pedagógico podem ampliar as possibilidades didáticas e as dinâmicas de sala de 

aula. Em consonância, Bueno e Henriques (2022) destacam a importância de as 

TDIC serem vistas como parte de um” todo pedagógico e entendidas como uma 

dimensão do trabalho docente que não deve ser considerada isoladamente” (p.44), 

pois existe uma relação intrínseca entre as estratégias metodológicas de ensino, os 

recursos de tecnologias digitais e o conteúdo a ser trabalhado que influencia nas 

decisões tomadas pelo professor nas atividades didático-pedagógicas. 

Ao investigar o avanço das metodologias de ensino, encontra-se um 

desenvolvimento maior no aporte teórico por buscas e visões mais modernas no 

processo de ensino e aprendizagem trazidas pelo avanço das tecnologias, 

facilitando o acesso a informações e mudando a concepção professor e estudante. 

Nesse sentido, Soares et.al (2019) pontuam a necessidade na “busca pela melhoria 

contínua da forma como se ensina, cada vez mais focada em trazer o educando 

para a participação ativa no processo educativo” (p.93). 

Nessa perspectiva, as Metodologias ativas podem ser consideradas 

estratégias favoráveis em uma sociedade conectada e digital.  Borges e Alencar 

(2014) destacam-nas como um método que auxilia os professores a desenvolver o 

processo de aprender de forma crítica em seus estudantes, contribuindo para sua 

autonomia, curiosidade e tomada de decisões. De acordo com Moran (2015) essas 

metodologias devem acompanhar os objetivos pretendidos se o foco é tornar o 

estudante proativo. O autor ainda enfatiza que é necessário adotar metodologias, 

nas quais os estudantes se envolvam em atividades complexas, tendo que tomar 
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decisões e avaliar os resultados, com auxílio de materiais relevantes. A 

aprendizagem ativa implica em um processo de reflexões, diálogos e 

questionamentos sobre os conceitos a serem estudados, além de incluir a realidade 

do estudante nesse processo de aprendizagem.  

Moran (2020) salienta que a educação se alonga no percurso da vida 

através da criação de novas oportunidades, atendendo às mudanças ao longo do 

caminho, priorizando o envolvimento maior do estudante. Portanto, o professor 

assume o papel de mediador, destacando as tecnologias digitais como um 

instrumento viabilizador no processo de ensino e aprendizagem, desenvolvendo no 

estudante, a postura protagonista em sala de aula.  

No que diz respeito, ao ensino de Ciências da Natureza, De Nascimento e 

Coutinho (2016) destacam que trabalhar as Metodologias Ativas, com foco no ensino 

de Ciências da Natureza, é uma forma inovadora de auxiliar o estudante a construir 

novos conhecimentos. Posto isso, ensinar Ciências é instruir o indivíduo a buscar o 

conhecimento, possuindo competência e responsabilidade em suas ações, 

possibilitando o aprendente tomar decisões fundamentadas e críticas. Nesse 

sentido, a Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) define competência 

como a “mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 

(práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores, para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho” (BRASIL, 2017, p.4).   

 À vista disso, destaca-se a necessidade de o professor conhecer e entender 

as potencialidades pedagógicas que os recursos de tecnologias digitais podem 

proporcionar. Além disso, é fundamental que o docente tenha domínio para utilizar 

tais recursos em sala de aula, interagindo com o estudante, a favor da construção do 

conhecimento. Assim, torna-se necessário investir na formação de professores, com 

intuito de torná-los aptos para atuar no ambiente escolar utilizando as TDIC 

(VALENTE, 2013). Vale destacar que, mesmo que os professores sejam dedicados 

e capazes, muitas vezes sentem-se impossibilitados de despertar o interesse dos 

estudantes, pois o “ensino constitui-se uma atividade complexa, que exige 

conhecimentos consistentes e específicos, domínio de recursos adequados, formas 

de avaliar, dentre outras ações didática” (CAETANO et al., 2021, p.54861). 
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 Posto isso, a formação inicial e continuada de professores pode auxiliar no 

desenvolvimento profissional do educador, de modo a usufruir do cabedal de 

tecnologias digitais disponíveis para a educação (COSTA, 2013). A formação que 

vislumbre práticas pedagógicas de modo que estimule o desenvolvimento do 

raciocínio dos estudantes e oportunize a interação e comunicação, deve “capacitar o 

profissional a modificar sua postura e seus procedimentos, além de flexibilizar seus 

equipamentos e tecnologias para atender às necessidades do desenvolvimento de 

uma sociedade” (GEMINIANI, 2012, p. 2). 

Na esteira do cenário pandêmico por SARS COVID-19, as TDIC vieram para 

modificar a definição de espaço e tempo, tornando-se um importante instrumento 

para desenvolver as atividades escolares satisfatoriamente durante uma pandemia 

mundial. A fim de minimizar os impactos causados pelo coronavírus, o ensino 

passou a ser remoto, pois os professores e estudantes estavam impedidos, por 

decreto, de frequentarem instituições educacionais a fim de evitar a disseminação do 

coronavírus (BEHAR, 2020).  

Diante do exposto, e da necessidade de formação para professores 

referente ao uso das TDIC, esta pesquisa buscou compreender, a partir da 

experiência de um curso de formação inicial e continuada para professores de 

Ciências da Natureza, as possibilidades e desafios acerca da utilização das 

Metodologias Ativas integradas às Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação como estratégia pedagógica de ensino. 

 

1.1 Trajetória motivacional da pesquisa 

 

A pesquisa desenvolveu-se no programa de pós-graduação Mestrado 

Acadêmico em Ensino (PPGMAE) da Universidade Federal do Pampa, campus 

Bagé, vinculado ao Programa de Auxílio de bolsas da Pós-Graduação, 

CAPES\FAPERGS.  

A fim de possibilitar ao leitor a compreensão dos motivos que culminaram 

esta pesquisa, apresento a trajetória de minha carreira acadêmica. A problemática 

que levou a escolha do tema desta pesquisa está alicerçada na ideia de que as 

TDIC estão cada vez mais presentes no cotidiano da população. Especificamente no 

âmbito educacional, a inserção das TDIC já é uma realidade tanto por parte dos 

estudantes (apresentação de trabalhos acadêmicos, seminários, utilização de 
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aplicativos, etc.), quanto em sala de aula utilizada como estratégia pedagógica de 

ensino por professores. 

A ideia inicial surgiu por ocasião da elaboração do meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) no final de minha graduação no curso de Licenciatura em 

Ciências da Natureza, também realizado na Universidade Federal do Pampa. O 

referido TCC, que tinha como foco principal a utilização de filmes de animação como 

recurso tecnológico no ensino de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental, 

apresentou como resultado concepções positivas quanto à motivação e participação 

dos estudantes em sala de aula, bem como contribuiu para a autorreflexão e 

construção do conhecimento crítico. Esses resultados motivaram-me no 

aprofundamento de meus estudos nessa temática, o uso das tecnologias no âmbito 

escolar. Algo também marcante da minha história acadêmica foi a participação do 

Programa Residência Pedagógica (PRP), nas quais, proporcionaram-me momento 

de muito aprendizado e desenvolvimento como futura professora. Nesse programa 

adquiri experiências de sala de aula, aprendi a portar-me como professora e assim 

compreender o que realmente é ser professor. O PRP foi uma das Políticas 

Nacionais de Formação de Professores implementada no ano de 2018 pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Ato este 

com finalidade de promover a inserção (imersão) do licenciando na escola de 

Educação Básica, proporcionando-lhes experiências efetivas para sua atuação como 

futuro professor.  

A atuação docente exige inúmeras competências teóricas e práticas, e é a 

universidade, enquanto instituição, que prepara o licenciando para exercer esta 

profissão, abarcando durante o processo formativo, principalmente, no campo 

prático (GATTI, 2010). O PRP possibilita a inserção da universidade na escola de 

Educação Básica, com a finalidade de melhorar a relação entre ambas, além de 

reconhecer a escola como ambiente formativo acadêmico.  

Após ter vivido essa experiência acadêmica, a intenção foi ampliar o estudo 

com a utilização das tecnologias como recurso educacional, assim ingressei no 

programa de pós-graduação, Mestrado Acadêmico em Ensino. Participar da seleção 

e ter sido selecionada causou uma mistura de sentimentos e a principal foi fazer a 

diferença em sala de aula.  
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 Esse perfil autoral que caracterizou a presente proposta requisitou do 

propositor não apenas um perfil interessado em utilizar ferramentas digitais e 

metodologias que transcendam ao ensino tradicional, mas também uma capacidade 

inventiva e criativa para aplicar os próprios conhecimentos na elaboração do 

material. 

Vale salientar que, ensinar Ciências é instruir o indivíduo a buscar o 

conhecimento, possuindo competência e responsabilidade em suas ações. Desse 

modo, utilizar as Metodologias Ativas, na abordagem dos conteúdos de Ciências, 

desenvolve um modelo de ensino motivador, desperta a curiosidade e torna o 

processo de ensino e aprendizagem efetivos à realidade do estudante. 

Diante disso, neste estudo, proponho analisar como a aplicação das 

Metodologias Ativas aliada às TDIC contribuem no processo de ensino e 

aprendizagem, por meio de uma pesquisa intervenção, utilizando um AVEA como 

uma ferramenta de apoio pedagógico. Meu objetivo é compreender, a partir da 

experiência de um curso de formação inicial e continuada para professores de 

Ciências da Natureza, as possibilidades e desafios acerca da utilização das 

Metodologias Ativas integradas às Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação como estratégia pedagógica de ensino. Crendo que as Metodologias 

Ativas, torna um estudante mais crítico e reflexivo sobre as práticas educativas. E 

Pensando nessas práticas educativas, e suas formas, e maneiras de serem 

realizadas, evidencia-se as TDIC como meio de tornar essa aprendizagem mais 

efetiva.  

 

1.2 Justificativa 

 

Em consonância com o que foi relatado na trajetória motivacional, esta 

pesquisa originou-se das práticas e reflexões pedagógicas vivenciadas ao longo da 

graduação. Para tal, esta justificativa está amparada em três enfoques, sendo eles: 

metodologias de ensino e aprendizagem, tecnologias digitais e formação de 

professores. 

Ao refletir sobre os métodos de ensino e aprendizagem contextualizados em 

sala de aula, acredita-se que as metodologias com foco nos estudantes, contribuem 

melhor para uma aprendizagem mais efetiva, além de desenvolverem habilidades 

fundamentais para o mundo tecnológico em que estamos inseridos. Araujo e Martins 
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(2022), acreditam que toda ação e planejamento metodológico do ensinar que foca 

no estudante, deve estimular o estar ativo e participativo do mesmo na construção 

de seu próprio conhecimento; facilitando sua aprendizagem, por meio da 

descoberta, investigação ou resolução de problemas, contrapondo-se aos métodos 

de ensino centrados no professor, muito evidente no ensino tradicional. 

Os métodos de ensino, nas quais o foco é a memorização e a transmissão 

de informações, raramente desenvolvem nos estudantes características 

fundamentais para a aprendizagem, como: a proatividade, a colaboração, o 

pensamento crítico, e o trabalho em equipe. Nesse viés metodológico, o estudante 

pode assumir o papel passivo do processo de ensino e aprendizagem, e o professor, 

por sua vez, assume o papel de transmissor do conteúdo, assim como a “educação 

bancária”, evidenciada por Paulo Freire (2011). A forma tradicional de ensinar 

também possui suas particularidades e podem formar excelentes profissionais, pois 

atualmente a maior parte dos professores foram ensinados desta forma. Entretanto, 

esses métodos são considerados a algum tempo como arcaico, diante da atualidade 

e o avanço tecnológico. 

 No entanto, se o interesse é tornar o estudante mais ativo no processo de 

ensino e aprendizagem, é necessário utilizar metodologias que desenvolvam essas 

habilidades. Nessa perspectiva, pontua-se que as Metodologias Ativas de Ensino, 

pois, possuem princípios que tornam o estudante como protagonista da 

aprendizagem e o professor como facilitador desse processo, nas quais, 

desenvolvem a autonomia, a reflexão, problematização da realidade, o trabalho em 

equipe e inovação (DIESEL et al., 2017), sendo estes pontos cruciais para 

desenvolver uma aprendizagem efetiva.  As Metodologias Ativas envolvem os 

estudantes nas atividades, a partir dos estímulos sensoriais, como: ouvir, falar e ver. 

Por parte do professor, cabe a reelaboração em sua forma de ensinar, conforme 

exposto por Moran (2015), nas quais destaca que o professor deixa de ser o 

detentor do saber, e passa a ter papel de curador e orientador. Orientador, pois, 

orienta e escolhe o que é relevante para ser inseridos em sala de aula, de modo que 

o estudante encontre sentido nas atividades propostas. Curador, pois, ele cuida, 

apoia, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira seus estudantes. 

Neste viés, para que o estudante consiga ser o centro do processo de 

ensino e aprendizagem é necessário um ensino que aproxime as vivências do 
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cotidiano dos aprendizes. Delors et al., (2010) pontua que as TDIC estão 

presentes em todas as áreas da sociedade, como parte integrante do que se 

convencionou a chamar de aprendizado ao longo da vida. Posto isto, destacam-se 

as tecnologias digitais como ponte para a construção de um novo ambiente 

educacional capaz de transformar o contexto educativo. Para corroborar, Júnior e 

Melo (2022) destacam que as tecnologias digitais devem ser vistas como “uma 

ferramenta que auxilia os processos e etapas do conhecimento e cabe 

aos educadores utilizá-la de maneira consciente e planejada” (p. 34302). Os hábitos 

e costumes proporcionados pelas TDIC, acompanham os efeitos e impactos à 

sociedade. Semelhantemente, a sua rejeição causa impactos, pois o mundo das 

pessoas ao redor se adapta à evolução virtual, não deixando de influenciar as 

formas de relações coletivas (SBC, 2017). 

 No âmbito escolar, as TDIC possibilitam alternativas na busca da 

aprendizagem e troca de saberes tendo como foco o ensino. Isso ocorre a partir dos 

“processos comunicativos mais dinâmicos que rompam com o pensamento de que o 

ato comunicativo seria resultado de emissão e recepção apenas” (ALONSO et al., 

2014, p. 156). Diante das mudanças provocadas pelas tecnologias digitais, o novo 

contexto da cultura digital, gera a necessidade de preparar os profissionais da 

educação para promover mudanças na prática docente.  

Posto isto, a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores 

da Educação Básica (BNC-Formação) em consonância com as aprendizagens 

prescritas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca as competências 

gerais para os docentes referente a formação de professores. Essas competências, 

propõem a busca do uso da criatividade e soluções tecnológicas para selecionar, 

organizar e planejar as práticas pedagógicas desafiadoras, coerentes e 

significativas, bem como, 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas docentes, como recurso pedagógico e como ferramenta de 
formação, para comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens 
(BRASIL, 2019, p.13). 

 

Além disso, esse documento normativo destaca a necessidade de 

reconhecer o contexto nas quais estão inseridos e o desenvolvimento tecnológico 
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mundial para planejar ações pedagógicas que utilizem as tecnologias digitais, os 

conteúdos virtuais e outros recursos tecnológicos para potencializar e transformar as 

experiências de aprendizagem (BRASIL, 2019).  Em conformidade, a BNCC aborda 

a necessidade de os estudantes compreender e utilizar as tecnologias digitais de 

“forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 

2018, p. 9). 

Diante do exposto, acredita-se no grande potencial que as Metodologias 

Ativas e as TDIC possuem, assim desenvolveu-se um curso de formação de 

professores sobre as Metodologias Ativas aliada às TDIC no Ensino de Ciências. 

 

1.3 Questão da Pesquisa 

 

A questão que norteia a pesquisa é: Quais possibilidades e desafios a 

integração das Metodologias Ativas às TDIC podem apresentar na formação 

inicial/continuada de professores de Ciências da Natureza? Assim, esta pesquisa 

buscará desenvolver um curso mediado por um AVEA para o Ensino de Ciências da 

Natureza a partir das Metodologias Ativas de Ensino. 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Compreender, a partir da experiência de um curso de formação para 

professores de Ciências da Natureza, as possibilidades e desafios acerca da 

utilização das Metodologias Ativas integradas às Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação como estratégia pedagógica de ensino. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

1. Investigar o que são as Metodologias Ativas, seus pontos e contrapontos a 

partir do conceito de aprendizagem ativa e sua viabilidade diante de um 

contexto de cultura digital a partir de um AVEA;  
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2.  Implementar (desenvolver, aplicar, avaliar) um AVEA baseado em conceitos 

de Ciências da Natureza com o auxílio das metodologias ativas;     

3. Evidenciar a percepção dos participantes acerca dos aspectos didáticos — 

pedagógicos da inserção de Metodologias Ativas apoiada pelas TDIC no 

Ensino de Ciências da Natureza. 

 

1.5 Estrutura da Pesquisa 

 

Esta dissertação está estruturada em seis seções. Na primeira seção é 

apresentada uma breve introdução, seguida da trajetória motivacional, justificativa, 

bem como, a questão de pesquisa acompanhada dos objetivos. A seção dois 

apresenta um mergulho na literatura acadêmica, nas quais define-se como conceitos 

gerais e revisão bibliográfica. A seção três aborda, sucintamente, as teorias da 

aprendizagem e aprendizagem ativa trazendo grandes teóricos que fundamentam as 

Metodologias Ativas. A quarta seção discorre sobre a metodologia utilizada no 

desenvolvimento dessa pesquisa, os procedimentos de coleta de dados e 

instrumentos utilizados, bem como as estratégias de análises. Na seção seis é 

apresentada as análises da pesquisa, fundamentadas em aspectos e procedimentos 

da análise de conteúdo, Bardin (2016). Por fim, na sexta seção dispõe-se as 

considerações finais desta investigação abrangendo as inferências da pesquisadora. 
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2 CONCEITOS GERAIS E REVISÃO DE LITERATURA 

 

Para melhor compreensão do tema abordado nesta pesquisa, será 

apresentada uma revisão de literatura, a partir de um mapeamento sistemático 

construído dos conceitos de Ensino de Ciências da Natureza, Metodologias Ativas e 

Tecnologias Digitais. Por conseguinte, apresentam-se alguns pressupostos teóricos 

para fundamentar conceitos trabalhados nesta dissertação.  Deste modo este 

capítulo está subdividida em oito seções, sendo elas: (I) O ambiente Virtual de 

Ensino e Aprendizagem, as Metodologias Ativas e o Ensino de Ciências: Um 

Mapeamento Sistemático da Literatura; (II) O Ensino de Ciências e as Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação; (III) O Ensino Remoto Emergencial (ERE) e 

o Ensino à Distância (EAD): características e distinções; (IV) O Ambiente Virtual de 

Ensino e Aprendizagem como estratégia de Ensino; (V) Metodologias de Ensino e 

Aprendizagem; (VI) Metodologia ativa: Gamificação como estratégia no Ensino de 

Ciências ; (VII) Metodologia ativa: Aprendizagem Baseada em Problemas como 

estratégia no Ensino de Ciências; (VIII) Metodologia ativa: Instrução por pares como 

estratégia no Ensino de Ciências. 

 

2.1 O ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, as Metodologias Ativas e o 
Ensino de Ciências: Um Mapeamento Sistemático da Literatura 

 

Esta subseção apresenta um mapeamento sistemático da Literatura (MSL) 

com enfoque central em metodologias ativas, tecnologias digitais e o ensino de 

Ciências. Para tal, foi realizada uma revisão embasada nos preceitos de Petersen et. 

al (2008).  A pesquisa foi realizada num recorte temporal de 2019 a 2021, a partir da 

string de busca “Metodologia Ativa” AND “Tecnologias Digitais” OR “TDIC” AND 

“ensino de Ciências”, nos repositórios, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) e o Periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior). A Figura 1 apresenta de modo esquemático as etapas do 

mapeamento.  
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Figura 1:Etapas do MSL 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

De acordo com Detroz et. al., (2015) o MSL é empregado quando constata-

se que existe pouco estudo sobre o tema abordado, ou o tema é bastante 

abrangente, nas quais, propõe-se uma visão geral da área de estudo e quantifica-se 

os resultados. Para a organização dos trabalhos encontrados nas bases de dados 

escolhidas, foi utilizado o software Zotero, como organizador e biblioteca online. 

Yamakawa et al. (2014) descreve-o como “[...] é um gerenciador de referência 

bibliográfica de código aberto, arquivador de documentos, gerenciador de citações e 

uma ferramenta de colaboração [...]” (p. 173).  A Figura 2 representa de modo 

esquemático as etapas detalhadas do MSL. 
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Figura 2- Passo a passo do MSL 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

Posteriormente, realizou-se a leitura dos títulos e resumos das 31 produções 

acadêmicas pré-selecionadas, nas quais, 20 trabalhos foram excluídos por não 

possuir relação com esse estudo, restando 11 selecionados, os quais foram lidos na 

íntegra. Destaca-se que todos os trabalhos possuem enfoque nas Metodologias 

Ativas, TDIC e no Ensino de Ciências, desenvolvidos em contextos da educação 

básica, educação técnica, bem como na formação inicial e continuada. Os recursos 

tecnológicos mais utilizados nesses trabalhos, foram: Kahoot, Socrative, Google 

Meet, Cmaptools, Google forms, Vídeos, TBL active, entre outras.  

Para identificar quais as Metodologias Ativas mais utilizadas nos trabalhos 

selecionados, apresenta-se a Figura 3 uma síntese esquemática dos métodos. 
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Figura 3: Síntese Esquemática das Metodologias Ativas mais utilizadas  

 

Fonte: Autora (2023) 
 

Dá-se destaque às metodologias: Método de Caso, Aprendizagem Baseada 

em Jogos e Aprendizagem Pela Pesquisa, em face ao seu caráter não tão usual em 

detrimento de outras metodologias ativas mais difundidas como facilitadoras do 

processo de ensino e aprendizagem. O Método do Caso, foi evidenciado por 

Scheunemann, Almeida e Lopes (2021) nas quais elaboraram um mini curso com a 

temática Metodologias ativas e as tecnologias digitais no ensino de Ciências. Esse 

mini curso desenvolveu-se no âmbito de uma Universidade Privada no município de 

Canoas-RS. Os autores deram ênfase a três metodologias ativas para o 

desenvolvimento do referido curso, nas quais uma delas era o Método de Caso. 

Essa metodologia ativa, configura-se como um método de ensino, nas quais os 

estudantes discutem e apresentam soluções para casos propostos pelo professor 

(MATTAR, 2017). Caracteriza-se por levar o estudante a experimentar “a 

complexidade, a incerteza, a ambiguidade ou as contradições que acompanham 

quase sempre a análise e a tomada de decisões em situações reais” (COLL, MAURI 

E ONRUBIA, 2010, p. 191). É importante destacar, que o Método de Caso, pode ser 

confundido com Estudo de Caso, porém, diferem-se por ser uma escolha 
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pedagógica, e o Estudo de Caso uma escolha metodológica para pesquisas 

científicas.  

A Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) foi elencado por Vasconcelos 

(2020), nas quais elaborou um jogo didático como produto educacional de sua 

dissertação. O jogo, nomeado como Cardio-cara foi desenvolvido como um tabuleiro 

no formato de um coração humano, com objetivo de possibilitar e tornar dinâmica a 

aprendizagem de conteúdos relacionados às cavidades cardíacas.  Diante disso, 

compreende-se que a ABJ estimula o interesse e engajamento do estudante, 

motivando-os à ação, aguçando a resolução de problemas e promovendo a 

aprendizagem (VASCONCELOS, 2020). Essa metodologia difere-se da gamificação, 

uma vez que, utiliza um jogo como parte do processo de aprendizagem, enquanto a 

gamificação usa elementos de jogos, como a recompensa e o feedback quando o 

conhecimento é adquirido ou quando há a conclusão de uma etapa. Assim, 

compreende-se que a gamificação transforma o processo de aprendizagem em um 

jogo. 

A Aprendizagem pela Pesquisa, foi pautada na tese de Ventura (2019), nas 

quais analisou a utilização de metodologias ativas e tecnologias digitais por 

professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, 

campus Camocim. Como resultado de pesquisa, pontuou que os professores 

apresentaram indicadores de metodologias ativas, utilizando metodologias 

existentes na literatura, sendo uma delas a aprendizagem pela pesquisa. Entende-

se que a Aprendizagem pela Pesquisa “perpassa o ato curioso de ir em busca de 

responder algo solicitado pelo professor e, ao ter objetivos claros e definidos pelo 

próprio aluno, vai além da curiosidade ametódica e assistemática de conhecer ao 

pesquisar” (VENTURA, 2019, p. 50). Deste modo, entende-se que na Aprendizagem 

pela Pesquisa, aprende-se a partir da busca proposital, interessada e sistemática do 

conhecimento. 

Martins (2019) realizou uma investigação a fim de averiguar a forma com 

que os professores da Universidade Federal de Viçosa compreendem e 

experienciam as Metodologias ativas aliadas às tecnologias digitais na formação 

continuada. Diante disso, os resultados apontados em relação ao entendimento e as 

concepções às Metodologias Ativas e as TDIC, é baseada em processos interativos 

que prioriza a participação ativa do estudante e estimula o processo de ensino e 
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aprendizagem numa perspectiva reflexiva. Já em relação às TDIC quando 

associadas às MA, segundo os docentes estudados, podem auxiliar na 

compreensão do conteúdo estudado por meio de pesquisas rápidas, utilização de 

vídeos que contemplem o assunto estudado, entre outras.  

Leonardo (2021), em seu estudo, analisou as possíveis limitações e 

potencialidades dos aplicativos celulares para o processo de ensino e 

aprendizagem, por meio das Metodologias Ativas. Recorreu às 

metodologias Gamificação e Instrução por Pares, atrelando as Tecnologias Digitais 

Móveis, como kahoot e Socrative, respectivamente. Diante disso, como resultado, a 

autora comprovou a eficácia desses recursos para o desenvolvimento da 

aprendizagem do estudante, destacando que atividades envolvendo metodologias 

de aprendizagem ativa e aplicativos para celular, podem potencializar a 

aprendizagem. 

Marques (2019), teve em vista analisar como a aplicação da Metodologia 

Ativa Aprendizagem Baseada em Equipe aliada ao software TBL Active contribui no 

processo de ensino e de aprendizagem. A partir disso, realizou uma intervenção 

metodológica, obtendo como resultado o desenvolvimento das crenças de 

autoeficácia nos estudantes, por meio de estímulos, da vivência de experiências 

positivas e da interação e colaboração entre os colegas.   

Da Silva (2019), realizou testes conceituais, acerca da Metodologia Ativa 

Instrução por Pares, a partir do software Socrative, com o intuito de analisar o 

potencial do aplicativo na aplicação do referido método. Os resultados foram 

analisados a parir de categorias de análise criadas, nas quais emergiram da 

triangulação dos dados. Concluindo que o software é, de fato, uma eficiente 

ferramenta para auxílio na aplicação de testes conceituais. 

Diante da análise, evidenciou-se a diversidade de recursos tecnológicos 

utilizados, quer seja em termos de aplicativos, ambientes virtuais de aprendizagem, 

bem como aplicativos para smartphones. Em suma, nota-se a forte tendência no 

crescimento de pesquisas sobre as Metodologias Ativas. No entanto, sua 

implementação demanda de conhecimentos referentes aos princípios, processos e 

práticas pedagógicas no que diz respeito ao ensino e aprendizagem do estudante. 

Posto isto, é necessário ter um aprofundamento teórico sobre a temática, 
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compreendendo seus objetivos, suas estratégias de aprendizagens, bem como sua 

efetividade e capacidade inovadora. 

 

2.2 O Ensino de Ciências e as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação 

 

O entendimento da Ciência como parte do agrupamento do conhecimento 

humano é necessário para o desenvolvimento técnico-científico (BRASIL, 2017). É 

na esteira desse desenvolvimento, que as TDIC se fazem presentes no cotidiano 

das pessoas, consideradas ferramentas que auxiliam os educadores no processo de 

ensino (GONÇALVES, 2016).  

As TDIC são consideradas instrumentos que podem ser aliados ao processo 

de ensino e aprendizagem, quando utilizadas como estratégia aproximativa, que 

busca alcançar competências, habilidades e atrelar o cotidiano dos estudantes. Além 

disso, melhora a relação entre docentes e discentes, tornando-os mais ativos no 

âmbito escolar. Matos e Duarte (2022) contribui quando destacam que utilizar as 

TDIC é benéfico na prática pedagógica, pois proporcionam ao professor inúmeros 

recursos que ampliam o planejamento pedagógico, além de facilitar a inovação em 

seu modo de ensinar com o auxílio dessas ferramentas. Ainda, Silva, et. al (2016), 

destacam que os recursos tecnológicos visam facilitar a comunicação e o alcance de 

um alvo comum. Visto isso, a inserção das TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem de Ciências constitui-se um elemento valorizador das práticas 

pedagógicas, pois flexibiliza o acesso a informações, desperta a motivação e 

desenvolve habilidades nos estudantes. 

A atual geração de estudantes está inserida na era digital, e para estimular e 

desenvolver a criatividade é necessário trazer sua realidade à sala de aula de 

maneira que promova a aprendizagem, e assim obtenha resultados significativos. 

Vale destacar que é de extrema importância que o professor busque maneiras de 

aprimorar seu conhecimento de forma que possibilite maior interação e facilite a 

apropriação dos conteúdos pelos estudantes, utilizando esses recursos em suas 

metodologias, fortalecendo os processos de aprendizagem e integrando as TDIC 

como uma ferramenta facilitadora de apropriação do conhecimento. Escobar (2022) 

ratifica que para promover uma educação cidadã é necessário desfazer conceitos 
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que não estimam as novas necessidades educacionais dos estudantes, e a postura 

do professor é essencial nesse processo. 

Galán (2012) complementa que as tecnologias são meios de comunicação 

que abarcam as pessoas, e no âmbito educacional auxiliam na aproximação de 

educadores e educandos. Logo, as TDIC não são apenas ferramentas que auxiliam 

o processo de ensino, são também “ferramentas cognitivas” que unem pessoas 

fazendo com que se tornem protagonistas no processo de ensino e de 

aprendizagem (HUNG et al., 2015, p. 30). Ou seja, com o uso dessas ferramentas 

educadores e educando podem ter maior entrosamento e assim tornam a aula mais 

atrativa e dinâmica.  

Vários autores, como Auler,e Delizoicov (2006); Centa (2015); Muenchen 

(2010), da área de ensino de ciências, buscam a construção de um currículo crítico, 

dinâmico, e que abarque os reais problemas das comunidades escolares brasileiras. 

Esses autores, tem como foco, a formação de sujeitos capazes de compreender 

o contexto à sua volta e de assumir uma posição participativa, nas quais, 

problematizam as exigências sociais e possibilitam a mudança social. 

Desse modo, deve o professor em sua prática educativo-crítica, 

compreender, como experiência especificamente humana, a educação é uma forma 

de intervenção no mundo (FREIRE, 2011), e que os estudantes necessitam estar 

preparados para compreender sua posição nesse mundo. 

A escola, no que lhe concerne, possui papel fundamental em fornecer um 

ensino de qualidade, tendo como ponto de partida a formação de indivíduos críticos 

e de autonomia. Borges e Moreira (2003), destacam que o estudante, a partir de sua 

identidade particular, é o ponto de partida para a organização do ensino, que só será 

bem sucedido se o mesmo, como ponto de chegada, tiver aprendido 

significativamente. Isto é, o ensino não é o fim do processo educativo, e sim o meio 

pelo qual a aprendizagem do estudante é beneficiada.  

O Ensino corresponde ao momento em que uma pessoa, propositalmente, 

auxilia a outra a produzir um certo conhecimento, nas quais, não é um objeto 

concreto e observável, mas, de acordo com paradigma construtivista, um conjunto 

de representações mentais construídas a partir da interpretação que o homem 

conduz sobre os objetos do mundo que percebe (PIAGET, 1971). Nesse sentido, o 

ensino de Ciências deve promover o desenvolvimento intelectual e melhorar a 
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qualidade do aprendizado daqueles que por ele produzem conhecimento, sendo 

compreendido como “uma forma de levar o estudante a interpretar o mundo que o 

cerca e através desta compreensão torná-lo indivíduo pensante e crítico” (SILVA, 

FERREIRA e VIEIRA, 2017, p. 295) 

Deste modo, o ato de ensinar e de aprender é realizado por diferentes 

representações sobre um mesmo conhecimento:  a do professor, a do estudante e a 

do material de ensino, é essa interação que favorece a aprendizagem. Contudo, não 

é nenhuma aprendizagem que se almeja para ser um conhecimento capaz de utilizar 

em outros contextos e momentos, essa aprendizagem deve ser significativa 

(CAMARGO e DAROS, 2018). Ou seja, uma aprendizagem que se baseia em um 

conhecimento prévio relacionado a uma nova informação, criando uma conexão 

entre o pré existente e o novo adquirido (FERREIRA et al., 2022). 

Ao se tratar de ensinar Ciências, não é uma tarefa difícil, pelo contrário, 

pode ser simples e a resposta está nas mãos do professor, usufrui daquilo que já é 

natural nos estudantes: a vontade de conhecer, agir, debater, interagir, experienciar 

e também de argumentar. Existe toda uma discussão que envolve a construção do 

conhecimento, e realizar Ciência na escola não é encontrar uma nova lei ou 

desenvolver uma nova teoria, por exemplo. Fazer ciência na escola trata-se de 

utilizar métodos característicos da Ciência como investigar, formular hipóteses, 

experimentar, apontar, organizar, verificar, criar… e assim, transformar o mundo. 

 

2.2 O Ensino Remoto Emergencial (ERE) e o Ensino à Distância (EaD): 
características e distinções 

 

As TDIC nos proporcionam novas alternativas para a educação, na qual 

possibilita a criação de novas formas de ensinar e aprender. Vivenciando o atual 

contexto do Brasil e do mundo em relação à pandemia por COVID-19, em que trouxe 

somente uma certeza: a educação não será mais a mesma. As tecnologias no 

campo educacional tomaram novas proporções com a chegada da COVID-19. 

Diante de uma batalha epidemiológica invisível, a tecnologia tornou-se a 

pedra angular no âmbito escolar, aproximando e envolvendo pessoas com 

perspectivas que mudavam sua realidade. Com a chegada desse vírus, algumas de 

nossas certezas, outrora vistas como únicas, deram espaços a diversas reflexões. 

Neste percurso presenciamos inúmeras mudanças que demandaram uma infinidade 
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de novos transformações e muitas iniciativas atribuídas a facilitar e manter a 

interação entre as pessoas.  

O isolamento social autorizado pelo ministério da educação suspendeu as 

aulas presenciais, adotando como solução os recursos tecnológicos no processo de 

ensino e aprendizagem, onde professores e estudantes estão distanciados 

fisicamente, o Ensino Remoto Emergencial (ERE), assemelhando-se a educação à 

distância. A Lei n.º 13.979/2020, em que estabelece estas medidas, gerou uma 

alteração na obrigatoriedade de cumprimento de dias letivos referendados pelas Leis 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional –LDBEN nº. 9.394/1996. 

A educação retornou com o apoio das tecnologias, onde se tornou uma 

realidade global em todas as modalidades de ensino, sejam elas ao nível 

fundamental, médio ou superior, seguindo as demandas da educação visando 

contribuir na formação dos estudantes, que necessitam e buscam cada vez mais 

soluções digitais interativas. 

De acordo com Hodges (2020), o ensino remoto emergencial (ERE) 

distingue-se da modalidade de Educação a Distância (EaD).  A EaD possui uma 

equipe multiprofissional e preparada para oferecer conteúdo e atividades 

pedagógicas, através de diferentes mídias em plataformas online. Por outro lado, 

para esses autores, o objetivo do ensino remoto não é construir um sistema 

educacional, e sim ofertar acesso temporário aos conteúdos curriculares, na qual 

seriam desenvolvidos presencialmente. Deste modo, em decorrência da pandemia, o 

ERE fez-se a principal alternativa para as instituições educacionais de todos os 

níveis de ensino, caracterizando-se como uma mudança temporária em situação de 

crise. 

A EaD, no que lhe concerne, existe desde o final do século XVIII e se 

preocupa com o processo de aprendizagem e seu direcionamento para os processos 

e não para produtos e resultados. Na educação online o ensino ultrapassa a 

distância espacial a partir das TDIC, na qual é “multidirecional”, eliminando a 

distância e construindo novas interações diferentes das presenciais. A modalidade à 

distância pode ser considerado um processo gradativo de reformulação educacional, 

onde abrange novas demandas educacionais conectados à Sociedade do 

Conhecimento (MOTTA,2013; MASSETO e BEHRENS, 2014; MESQUITA et. al, 

2014; CARMO, 2014). 
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 Nos últimos anos a educação à distância vem sendo impulsionada pelas 

tecnologias digitais, em que tem evoluído constantemente desde as simples 

transmissões de conteúdos didáticos, onde a interação com o professor é escassa, 

para os modelos interativos baseados em multimídia interativa na internet e em 

videoconferência (ALMEIDA e SILVA, 2011; PONTES, 2012). Lück (2002), destaca 

que o EaD muda a concepção da aprendizagem, enfatizando que: 

 

Com a EaD, há uma alteração no tempo da aprendizagem, ampliando a 
compreensão de que o tempo é o tempo de cada um e de cada uma. Assim, 
é possível o acompanhamento individualizado de cada cursista, respeitando 
as diferenças e ritmos de aprendizagem. A EaD deve trabalhar nessa 
perspectiva: ao respeitar o tempo/espaço do sujeito aprendente, a educação 
tem maior possibilidade de se desenvolver conectada à realidade do 
indivíduo, contextualizada (LÜCK, 2002, p. 5). 

 

Diante disso, o Ensino à Distância (EaD), configura-se como um ato de 

ensinar em qualquer lugar, isto é, quem ensina está num espaço distinto do que 

está aprendendo. No início, esse ensino ocorria por cartas e livros, atualmente, com 

o avanço das tecnologias torna-se uma nova perspectiva e possibilidades. 

Portanto, as TDIC trazem inúmeras possibilidades de ensino, contrapartida 

às práticas convencionais, onde estão fortemente solidificadas nas tarefas docentes, 

assim com esses recursos entendidos ativamente, tornam-se ferramentas 

facilitadoras e promotora da construção do conhecimento. 

 

2.3 O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem como estratégia de Ensino 

 

O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) constitui-se como 

ferramenta desenvolvida por um software, a fim de ser utilizado para facilitar e 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, além de trazer para o âmbito escolar 

as TDIC presentes na vida dos estudantes. Haguenauer et. al (2009, p. 3) corrobora 

quando define que os AVEA não são ferramentas criadas “unicamente para auxiliar 

na montagem de cursos, mas sim, como o próprio nome já diz, são ambientes 

utilizados para facilitar e promover a aprendizagem”. Para Pereira et.al (2007) os 

AVEA conseguem tornar o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmicos e 

ativo, por meio da interação entre o estudante, conteúdo e professor. 

 O mundo atual, a partir das TDIC, tem oferecido diversas formas de 

comunicar, interagir e auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. A maneira 
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como as pessoas aprendem e seu cotidiano passam por transformações 

gradativamente, e assim se adaptam a realidade em que é proposta pelas 

tecnologias. Dias (2012), ratifica que a aprendizagem e o conhecimento exigem a 

participação ativa, individual e coletiva dos estudantes, e isso só é possível através 

da capacidade de entender a transformação digital, na qual envolve a habilidade na 

criação e no desenvolvimento do processo de aprendizagem. Ao falar em processo 

de ensino e aprendizagem, Pereira, Schmitt, Dias, (2007) corroboram quando 

destacam que:  

 

O processo de ensino e aprendizagem tem potencial para tornar-se mais 
ativo, dinâmico e personalizado por meio de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem. Essas mídias, em evolução, utilizam o ciberespaço para 
promover a interação e a colaboração a distância entre os atores do 
processo e a interatividade com o conteúdo a ser aprendido (PEREIRA, 
SCHMITT, DIAS, 2007, p.2). 

 

 Nessa perspectiva, os AVEA caracterizam a existência técnica de inúmeros 

meios que podem fomentar experiências, cenários e ambientes de 

aprendizagem. Fiori e Goi (2021) destacam que para organizar as diversas TDIC no 

ambiente virtual, pode-se destacar:  

 

a aprendizagem colaborativa; os canais de conversação; a interação por 
vídeo; as aulas interativas; os contornos tecnológicos e pedagógicos para o 
desenvolvimento de metodologias educacionais; e o suporte para atividades 
educacionais de forma virtual (FIORI, GOI, 2021, não paginado). 

 

A nova atualidade na qual estamos inseridos evidenciam a necessidade da 

criação de espaços que favoreçam a interação entre professor e estudante na 

construção do conhecimento por meio do entrosamento e diálogo entre os sujeitos. 

Para isso é necessária uma nova concepção de ambientes de aprendizagem, que se 

constituam como ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (OKADA; SANTOS, 

2004). Existem inúmeras ferramentas que são disponíveis nos AVEA para 

momentos síncronos e assíncronos, nas quais, pode-se destacar: os chats, blogs, as 

vídeo aulas, fórum de discussão, mural, enquete, portfólio, bibliotecas 

virtuais, Google Acadêmico, entre outros. Möller et al. (2019) destaca algumas 

ferramentas tecnológicas que podem auxiliar na demanda educacional, sendo elas: 

Canvas, Eureka, Teleduc, Google Classroom, Google Meet, Google Agenda, 
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Moodle, entre outras. Posto isso, destacam-se essas por serem consideradas as 

mais comuns nos processos de ensino e aprendizagem. 

O AVEA deve oferecer um espaço, nas quais o indivíduo desenvolva 

condições, estratégias e intervenções de aprendizagem, organizado de modo que 

favoreça a construção de conceitos, por meio da interação entre estudantes, 

professores e objeto de conhecimento (SALES, 2019). Nessa mesma linha de 

pensamento pode-se considerar que o ambiente virtual de ensino e aprendizagem é 

um local onde a aprendizagem ocorre diferente do habitual, onde, há uma 

representação física e um tempo estabelecido. No AVEA, a aula costuma ser virtual, 

nas quais existe uma separação física entre estudantes e professores, contudo, 

ainda podem relacionar-se através de recursos tecnológicos, nas quais, permite que 

tudo o que acontecer em aula possa ficar registrado. 

A conceituação de sala virtual é apresentada por Silva (2003) para 

caracterizar um ambiente virtual de ensino e aprendizagem. Alves (2009) acrescenta 

a essa conceituação ao caracterizar o AVEA como um espaço online que integra 

uma multiplicidade de dispositivos que permitem aos usuários uma maior 

comunicação com os colegas, com o professor e com os conteúdos e atividades 

disponibilizadas.  

No entanto, as atividades realizadas nesses ambientes virtuais demandam 

de uma estruturação, planejamento e aplicação que evidencie suas particularidades 

educacionais. Este planejamento deve contemplar estratégias de ensino que 

conduzam os estudantes ao alcance dos objetivos educacionais, que foquem na 

construção de novos conhecimentos (ALVES, 2009) e que também promova a 

compreensão e a utilização de estratégias de aprendizagem realizadas pelo 

estudante no desenvolvimento de sua aprendizagem.  

Segundo Pereira et al. (2007), os AVEA constituem um ciberespaço1 que 

através de ferramentas anunciam conteúdos e possibilitam o entrosamento entre 

estudantes e professores que compõem o processo educativo. O ciberespaço, por 

sua vez, como AVEA, ocorre não só por conta da virtualização e avanço das 

tecnologias e suas conexões próprias dos computadores individuais, mas também 

da interconexão mundial, conhecida como Internet. (SANTOS, 2003).  

 
1 O ciberespaço surge a partir da interconexão mundial entre computadores popularmente conhecida 
como Internet, não só pela evolução tecnológica e suas interfaces. (SANTOS, 2003). 
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O AVEA caracteriza-se como uma sala de aula online, em termos 

pedagógicos pode-se dizer que é um lugar de ensino e de aprendizagem 

colaborativa e de certo modo significativa. Para Santos (2003), é um lugar de grande 

significação, em que os seres humanos e objetos técnicos interagem e promovem a 

construção de conhecimento e consequentemente, a aprendizagem.  

Para que o AVEA constitua um recurso pedagógico que promova a 

aprendizagem, além de sua organização própria, é necessário que o professor 

esteja preparado para participar como mediador dessa dinâmica, pois os ambientes 

devem atuar mediando o conhecimento a partir de interações pelo chat online, tira-

dúvidas, fórum de discussão, aulas interativas e dispositivos emissores, como, 

slides, vídeos, textos e animações. Diante dessas possibilidades de interação, os 

estudantes desempenham seu autoestudo, e o professor media entre o sujeito e os 

conteúdos abordados em sala de aula.  

Entende-se que o potencial dos AVEA na educação tem provocado 

diferentes pesquisas para teste de utilidade. Inclusive é notável a preocupação com 

aspectos pedagógicos e didáticos que ocorrem de forma específica no ambiente 

escolar e devem ser executadas nos ambientes virtuais (MORAIS, et al., 2018). Em 

relação aos estudos voltados a utilização do AVEA no sistema educativo, evidencia-

se o estudo de Duso (2009), na qual enfatiza que ao trabalhar com temas 

transversais a partir de um AVEA, expôs a colaboração desta ferramenta para o 

fomento da organização na forma de abordar o conteúdo, viabilizando 

significado aos conhecimentos construídos e o engajamento da socialização e 

participação por parte dos estudantes. Costa, Almeida e Lopes (2015), ao utilizar um 

AVEA no ensino de ciências, salientam o respeito ao ritmo dos estudantes. O ensino 

e aprendizagem mediada pelo AVEA permite, “através dos recursos digitais várias 

fontes de informação e conhecimento que possam ser criadas e socializadas através 

de conteúdos apresentados de forma hipertextual, mixada, multimídia, com recursos 

de simulações”. (SANTOS, 2003 p.4). Além disso, permite o acesso de variadas 

leituras onde o aprendiz que interage com o conteúdo digital será capaz de se 

comunicar com outros sujeitos de “forma síncrona e assíncrona em modalidades 

variadas de interatividade: um-um e um-todos, comuns das mediações estruturadas 

por suportes como os impressos, vídeos, rádios, TV, e principalmente, todos-todos, 

própria do ciberespaço” (ibid.). 
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 Deste modo, é possível destacar a potencialidade que os AVEA possuem 

para o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, além disso, destaca-

se também o potencial dessa ferramenta para trabalhar a motivação com os 

estudantes e atiçar a curiosidade dos mesmo para a construção de conhecimento. 

 

2.4 Metodologias de Ensino e Aprendizagem 

 

Existem diferentes métodos de ensino que podem ser utilizados para 

repassar os conteúdos, desde o mais tradicional, como as leituras, até o mais 

inovador, como uso dos recursos tecnológicos. As metodologias de ensino são 

métodos adotados por educadores, com o intuito de guiar o educando no processo 

de ensino e aprendizagem. Para corroborar Biermann e Andrade (2021) destacam 

que os métodos de ensino servem para orientar os professores que buscam 

conhecimento. Existem inúmeras metodologias no processo educacional que 

geralmente são selecionadas conforme a demanda e necessidades apresentadas 

pelos educandos. Nessa subseção é elencada as metodologias de ensino tradicional 

e ativa. 

Em relação aos métodos tradicionais, que mesmo com o avanço mundial em 

recursos didáticos e tecnológicos, ainda estão presentes em sala de aula. Essa 

metodologia de ensino surge a partir da visão conservadora de ensino. Segundo 

Luckesi (1999, p. 154):  

 
A Pedagogia tradicional centra os procedimentos de ensino na exposição 
dos conhecimentos pelo professor; geralmente, exposição oral. A proposta 
metodológica da Pedagogia tradicional é dirigir o educando para a sua 
formação intelectual e moral, tendo em vista, no futuro, assumir a sua 
posição individual na sociedade, de acordo com os ditames dessa 
sociedade. Para traduzir essa perspectiva metodológica, o direcionamento 
autoritário da formação do educando é fundamental e os procedimentos de 
exposição oral dos conteúdos e a exortação moral são os meios disponíveis 
mais eficientes para cumprir tais ditames (LUCKESI, 1999, p. 154).  

 

Essa metodologia também pode ser chamada de metodologia expositiva, e 

assim Vasconcellos (1992) ratifica que: 

 
Observando a estrutura de funcionamento da metodologia expositiva, 
verificamos que o grande trabalho do professor se concentra na exposição, 
o mais claro e precisa possível, a respeito do objeto de estudo, onde 
procura trazer para os alunos os elementos mais importantes para a 
compreensão do mesmo, recuperando o conhecimento acumulado pela 
humanidade (VASCONCELLOS, 1992, p. 1).  
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Pode-se assim entender que com essa metodologia o professor se 

caracteriza como o detentor do saber e os estudantes como receptores. Ainda, vale 

destacar que por muito tempo essa forma de ensinar foi utilizada, diante disso, não 

deve-se considera-las como ineficiente, e sim, considerar o avanço tecnológico nos 

dias de hoje que chegou no ambiente escolar. 

Freire (1987) em sua obra “Pedagogia do Oprimido” apresenta a concepção 

do ensino bancário, na qual o estudante é considerado um repositório de 

conteúdo, à medida que o professor diminui suas criatividades e pensamentos, e se 

constitui como o detentor absoluto do saber, o que torna a educação opressora. O 

referido autor, ainda critica o ensino bancário, pois considera que “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção” (ibid., p. 47), nas quais torna a educação libertadora, de modo que não 

há uma separação rígida entre o professor e o estudante.   

No modelo de ensino tradicional as aulas são ministradas como palestras 

apresentando grande quantidade de informação, tornando a transmissão do 

conhecimento mais valorizada, na qual o estudante, tornam-se passivo nessa 

metodologia sem participar do seu próprio aprendizado. 

Weintraub et al. (2011) e Traversini e Buaes (2009) afirmam que o método 

tradicional não é conveniente para o ensino, no entanto, é utilizado há muito tempo 

tanto na educação superior, como na educação básica. Embora seu uso seja alvo de 

críticas, vale enfatizar que ainda assim apresentam resultados, logo, não seriam 

mais utilizadas por parte dos professores.  

No entanto, no início do Século XX, Naves (2010) enfatiza que o ensino 

tradicional sofreu críticas devido às novas demandas exposta pelo uso de novos 

métodos de ensino, que estejam centrados no estudante. Como nova possibilidade 

de ensino, surgem as Metodologias Ativas de maneira que encorajem maior 

participação e responsabilidade dos estudantes no processo de ensino e 

aprendizagem com a finalidade de instigar e desenvolver a formação crítica 

(McKEACHIE et al., 1986). Novais et al. (2021) destaca que com a utilização do 

método ativo de ensino dá-se ênfase ao processo, nas quais busca identificar o 

modo como o professor está trabalhando a construção do conhecimento. 

As Metodologias Ativas (MA) são propostas de ensino, na qual coloca o 

estudante como protagonista de seu próprio conhecimento, assumindo papel ativo 
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em sala de aula, através de resolução de problemas, participando de debates em 

grupos, desenvolvendo a autonomia, curiosidade e o interesse dos mesmos pelo 

conteúdo. Moran (2021) enfatiza que as Metodologias Ativas buscam organizar 

situações de aprendizagem, nas quais os estudantes sejam capazes de fazer, 

pensar e conceituar o que fazem, além de construir o conhecimento sobre os 

conteúdos envolvidos. O autor ainda destaca que essa metodologia desenvolve nos 

estudantes a capacidade crítica e reflexiva. 

Essa metodologia está fundamentada na intensificação do processo de 

ensino e aprendizagem por meio do entrosamento do estudante com o assunto em 

estudo. Deste modo, para que o estudante se envolva ativamente no processo de 

aprendizagem,  

 
[...] deve ler, escrever, perguntar, discutir, argumentar, contrapor, por meio 
da resolução de problemas e do desenvolvimento de planos de estudo e/ou 
projetos. Além disso, o estudante deve realizar tarefas mentais de alto nível, 
como análise, síntese e avaliação. Nesse sentido, as metodologias que 
promovem aprendizagem ativa podem ser definidas como sendo um 
conjunto de atividades, devidamente fundamentadas e articuladas, que 
ocupam o estudante em fazer alguma coisa e, ao mesmo tempo, o leva a 
pensar de modo fundamentado sobre as coisas que está fazendo. 
(ALMEIDA, 2015, p. 27). 

 

As Metodologias Ativas devem ser consideradas possibilidade para o ensino, 

pois promove a motivação, interesse, criatividade e autonomia nos estudantes, visto 

que objetiva fortalecer no educando a compreensão de que ele mesmo é a origem 

da própria ação. Para Moran (2021) as Metodologias Ativas são alternativas 

pedagógicas, nas quais o foco do processo de ensino e aprendizagem está no 

estudante. Ao serem apresentadas, “oportunizam a problematização de situações 

envolvidas na programação escolar, de escolha de aspectos dos conteúdos de 

estudo, de caminhos possíveis para o desenvolvimento de respostas ou soluções” 

(BERBEL, 2011, p. 28). Nesta metodologia o estudante deve ser o agente ativo, 

responsável por seu aprendizado, sem diminuir a responsabilidade do professor, que 

utiliza recursos pedagógicos apropriados para mediar esse processo. É necessário 

estimular a curiosidade e o interesse dos estudantes, a fim de que participem da 

construção do conhecimento. As MA contemplam inúmeras estratégias pedagógicas 

como, a Sala de Aula Invertida, Aprendizagem baseada em Projetos, entre outros.  

A proposta de Sala de Aula Invertida oportuniza a disseminação de 

tecnologias no processo educacional. Em sua abordagem, o conteúdo e as 
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instruções recebidas são estudados on-line e previamente, utilizando as TDIC, mais 

especificamente, os AVEA. Nessa estratégia de ensino a sala de aula torna-se o 

local onde se trabalha conteúdos já vistos e estudados em casa, praticando a 

resolução de problemas, rodas de conversas, discussão em grupo e laboratórios. 

Corroborando com Educause (2012) na qual enfatiza que o professor trabalha as 

dificuldades dos estudantes, em vez de fazer apresentações sobre o conteúdo da 

disciplina. 

As atividades online realizadas pelos estudantes podem ser registradas no 

AVEA utilizado pelo professor e assim oportuniza um diagnóstico mais preciso do 

que o estudante foi capaz de realizar, as dificuldades encontradas, seus interesses e 

as estratégias de aprendizagem utilizadas. Baseados nessas informações, o 

professor, em conjunto com o estudante, pode sugerir atividades e criar situações de 

aprendizagem totalmente diferenciadas. 

A Aprendizagem Baseadas em Projeto (ABP) foca na atividade em projetos, 

na qual o principal objetivo é a construção coletiva do conhecimento interdisciplinar e 

centrada no estudante. Boos (2013) caracteriza a aprendizagem baseada em projeto 

como um método de ensino sistemático e que:  

 
[...] engaja os estudantes na aprendizagem de conhecimentos importantes e 
no desenvolvimento de competências do século 21, através de um processo 
estruturado de investigação influenciado pelo aluno com questões 
autênticas, produtos projetados cuidadosamente e tarefas de 
aprendizagem. (p.5)  

 

Essa metodologia oportuniza os estudantes a desenvolverem o trabalho em 

grupo e a realização das tarefas comuns. “Exige que os estudantes monitorem seu 

próprio desempenho e as suas contribuições ao grupo” (Markham, 2008, p.7). 

Simultaneamente, a ABP oportuniza situações onde os estudantes podem 

desenvolver habilidades, na qual em aulas convencionais não viabilizam, como, por 

exemplo, a capacidade de questionamento e solução de problemas (Blumenfeld, et 

al., 1991).  

Em suma, existem diversas Metodologias Ativas, porém se distinguem à 

medida que são definidas as estratégias, abordagens e técnicas, evidenciando o 

papel do professor e do estudante no processo de ensino e aprendizagem. Nesse 

estudo, serão abordadas e conceituadas as Metodologias Ativas: Gamificação, 

Aprendizagem Baseada em Problemas e Instrução Por Pares. 
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2.5 Metodologia ativa: Gamificação como estratégia no Ensino de Ciências  

 

O homem, em toda a história da humanidade, sempre teve encanto pelos 

jogos. Quando utilizado na vida social, promove interação entre pessoas e 

conhecimento, além da habilidade em lidar com o novo. 

O ensino de Ciências, necessita e requer inclusão de ferramentas e métodos 

que se adéquem ao cotidiano e realidade do estudante de maneira que os motive no 

processo de ensino e aprendizagem. Na atualidade as TDIC, por sua vez, estão 

disponíveis ao seu redor e precisam servir de auxílio para desenvolvimento dos 

conteúdos e apoio ao professor. Deste modo, apresentar a gamificação, como uma 

MA transcende o tradicional e inova na forma de ensinar, por meio da apropriação 

de mecanismos de games para engajar os estudantes em uma causa específica. 

 As escolas, sempre utilizaram os jogos como método de ensino, sobretudo 

para os estudantes da educação infantil e primeiros anos do ensino fundamental, 

porem hoje estes recursos já estão disponíveis para todas as idades, desde os anos 

iniciais até os anos finais do ensino médio. Os mesmos podem ou não serem 

tecnológicos, o interessante é que devem promover aprendizado a partir deles e por 

meio da mediação do professor. Ao se tratar das Ciências não basta somente 

fornecer conceitos e ideias ligadas ao conteúdo em si, mas direcioná-los ao 

desenvolvimento das competências necessárias sobre elas, podendo elaborá-la de 

maneira autônoma, utilizando o conhecimento adquirido sobre as Ciências e as 

TDIC ao seu entorno.   

Nesse contexto, é necessário que o professor tenha uma contínua 

atualização com os meios tecnológicos, de maneira que inove em recursos e assim 

possibilite aos estudantes entendimento sobre o processo educativo transcendendo 

as paredes de sala de aula. Tendo em vista que a sala de aula é um local onde 

diversos conhecimentos e pontos de vista são encontrados, a relação que os 

envolve, ocorre quando o conhecimento chega ao professor, e por meio dele ao 

estudante e através dimensões o aperfeiçoamento de cada conhecimento pré 

existente é estabelecido. 

 No que diz respeito as TDIC, a MA gamificação, é considerada uma 

metodologia, na qual traz para a sala de aula as ferramentas dos games para o 

processo de ensino e aprendizagem. Desse modo, ao se tratar da gamificação não 
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significa que devemos trazer jogos de tabuleiros ou o vídeo mais atual da era. 

Conceituar gamificação vai além de apresentar jogos aos estudantes. Diante disso, 

autores como Zichermann (2010), Vianna et al. (2013), Busarello (2016) definem o 

termo gamificação: 

 
Processo de usar o pensar como em um jogo e mecânicas para engajar o 
público a resolver problemas. (ZICHERMANN, 2010, não paginado). 

 

Usar mecânicas baseadas em jogos, estética e o pensar como em um jogo 
para envolver as pessoas, motivar a ação, promover o processo de usar o 
pensar como em um jogo e mecânicas para engajar o público a resolver 
problemas (ZICHERMANN, 2010, não paginado).  

 

A gamificação (do original em inglês gamification) corresponde ao uso de 
mecanismos de jogos orientados ao objetivo de resolver problemas práticos 
ou de despertar engajamento entre um público específico (VIANNA et al., 
2013, p. 15)  

 

Gamification é um sistema utilizado para a resolução de problemas através 
da elevação e manutenção dos níveis de engajamento por meio de 
estímulos à motivação intrínseca do indivíduo. Utiliza cenários lúdicos para 
simulação e exploração de fenômenos com objetivos extrínsecos, apoiados 
em elementos utilizados e criados em jogos (BUSARELLO, 2016, p. 19) 

 

Diante das ideias fundamentais desses autores podemos conceituar de 

maneira geral a gamificação no ensino. Assim, essa metodologia usufrui de práticas 

e estratégias de jogos para engajar estudantes a resolverem problemas em seus 

processos de aprendizagem. A principal concepção de gamificação é integrar os 

elementos dos jogos nas estratégias pedagógicas, afim de motivar os indivíduos e 

auxiliar na solução de problemas (FARDO, 2013; CAROLEI; TORI, 2014).  

Fardo (2013) salienta que a gamificação não implica em criar um jogo em si, 

mas sim em usar as mesmas estratégias, métodos e pensamentos utilizados para 

resolver problemas. Vale ressaltar que o produto obtido por meio da gamificação não 

é necessariamente um jogo, pois ela não presume somente a participação em um 

jogo, e sim a utilização de elementos de jogos em distintas atividades. De acordo 

com Vianna et al. (2013), esses elementos são utilizados para alcançar os mesmos 

benefícios que obtemos ao jogar. 

A gamificação aborda características e ferramentas de jogos com o intuito de 

engajar, motivar e facilitar o aprendizado. Trata-se de uma forma de usar elementos 

comuns dos jogos em situações que não se restringem ao entretenimento. Trata-se 
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da utilização da lógica e das metodologias dos games para servir a outros 

propósitos, o ensinar os conteúdos complexos a partir de materiais mais acessíveis, 

de modo a facilitar o processo de aprendizado, tudo isso de forma dinâmica. 

Busarello et al. (2014) ratifica que os Jogos possuem capacidade de desenvolver 

situações lúdicos e fictícios que disponibilizam vivencias de outras realidades, 

favorecendo o processo de aprendizagem. 

Fadel et al. (2014), corrobora quando destaca que a gamificação é uma das 

MA que promove a participação dos estudantes a partir dos desafios e metas 

disponibilizadas pelos recursos propostos nos games, motivando os participantes à 

aprendizagem, além de aumentar o vínculo do estudante com o ensino e o 

professor. 

 Com o surgimento da gamificação como uma alternativa de ensino, Cotta 

Orlandi et al. (2018) ratificam que a gamificação a partir dos recursos tecnológicos 

tendem a consolidar o processo de aprendizagem de maneira prazerosa, a fim de 

atingir as metas propostas à medida que se evolui no jogo. Contudo, ainda os 

mesmos autores, indicam que para esta ser uma estratégia de ensino efetiva e 

considerável é necessário haver “planejamento, capacitação e pesquisa”, por meio 

das análises da realidade socioeconômica dos estudantes e de toda a estrutura 

educadora envolvida. 

Nesse sentido, Tolomei (2017) expõe que o método de educação tradicional 

já não é tão eficaz, quanto se achava há alguns anos. Diferentemente das MA, a 

qual eleva o interesse, na “participação e motivação” como a própria gamificação, a 

partir dos mecanismos provenientes dos jogos dispostos no processo de ensino e 

aprendizagem.   

Frente as dificuldades em manter os estudantes participativos e engajados 

enfrentadas pela educação, a gamificação tornou-se um método aliado ao ensino 

(Lee e Hammer, 2011).  Diante disso, a gamificação, além de motivar e envolver os 

participantes através dos desafios propostos e das formas de recompensa, também 

envolve-os a partir da diversão e entretenimento que a abordagem lúdica 

proporciona, diferente dos métodos convencionais de ensino. 

Santos e Freitas (2020) destacam que atrelar as TDIC ao processo de 

ensino e aprendizagem auxilia na construção do conhecimento, devido ao acesso 

tecnológico que transpõe a sociedade atual. Diante disso, as TDIC quando atreladas 
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aos métodos ativos de ensino podem transformar o processo de aprendizagem, bem 

como enriquecer o saber, uma vez que há maior interação entre professores e 

estudantes. 

 

2.6 Metodologia Ativa: Aprendizagem Baseada em Problema como estratégia 
pedagógica no Ensino de Ciências 

 

Considera-se o conceito de metodologias como “[...] diretrizes que orientam 

os processos de ensino e aprendizagem, que se concretizam em estratégias, 

abordagens e técnicas concretas, específicas e diferenciadas” (MORAN, 2018, p. 4). 

Nesse sentido, destaca-se a Aprendizagem Baseada em Problema (ABProb), que 

quando utilizada pelo professor, possibilita práticas pedagógicas inovadores no 

contexto educacional, uma vez que, proporciona diversas mudanças na forma como 

o professor e estudante interagem e com a produção do conhecimento. 

A ABProb, permite que os estudantes tenham uma aprendizagem autônoma 

do conhecimento e sua exposição à comunidade através de uma diversidade de 

modos de apresentação, nas quais, assume um papel mais ativo e dinâmico em sala 

de aula, produz e reproduz seu próprio conhecimento, a partir do auxílio do 

professor. 

 O ensino de Ciências, na maioria das vezes, ocorre de modo impalpável 

(SANTOS et al., 2013), e desafia os professores, na forma com que proporciona 

meios que auxiliem a conexão entre teoria e prática. Além disso, para o ensino de 

Ciências é indispensável o estímulo docente, admiração e reflexão dos estudantes, 

nas quais, faz com que eles entendam todo o processo intrínseco à construção do 

conhecimento científico e não apenas a “resposta correta” (SAGAN, 1995). Nessa 

perspectiva, a aplicabilidade da ABProb pode se constituir como um método 

satisfatório para o processo de aprendizagem, visto que permite os estudantes 

vivenciar os conteúdos de maneira prática, dinâmica e objetiva, nas quais 

desenvolve e valoriza as competências alcançadas (PEIXOTO, 2016; SANTOS, 

2019). 

Deste modo, a ABProb, é considerada uma boa ferramenta para aumentar a 

eficácia do ensino de Ciências no contexto escolar. Além disso, essa metodologia 

permite respeitar o ritmo de aprendizagem do estudante, além de promover o 

desenvolvimento das habilidades e capacidades de resolução dos problemas. Esse 
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método de ensino envolve os estudantes no alcance do conhecimento e habilidades 

através de um processo de investigação organizado para responder às questões 

definidas pelo professor.  

Moran (2015) também enfatiza que é fundamental desenvolver nos 

estudantes a habilidade em lidar com escolhas complicadas e situações inusitadas, 

assim como a capacidade de interpretar e compreender cenários opostos e em 

rápida mutação. Essas competências não são desenvolvidas somente por meio de 

aulas expositivas, pois, para ser competente deve-se desenvolver a capacidade de 

agir, de mobilizar conhecimento, de tomar decisões e solucionar problemas 

(ZYLBERSZTAJN, 2015).  

Em síntese, podemos dizer que a ABProb integra métodos, onde os 

estudantes utilizam inicialmente uma situação problema já estipulada, na qual, seja 

por um determinado tópico de pesquisa, que estimule o aprendizado. Logo, após a 

investigação inicial do problema, os estudantes determinam seus objetivos de 

aprendizagem e começam as pesquisas pelas principais informações que são 

indispensáveis. Após essas buscas é necessário a discussão do que foram 

encontradas ao longo dessas pesquisas e assim compartilhem o que aprenderam.  

 A Figura 5, apresenta sete passos elencados por Barbosa e Moura (2013), 

para eficácia da aplicação da ABProb.  
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Figura 5: Passos para uma ABProb 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

O professor possui papel fundamental na ABProb, na qual constitui-se em 

oportunizar o estudante a apropriar-se do problema de forma independente e 

autônoma. Essa metodologia demanda dedicação dos professores para 

proporcionar modelos e cenários de ensino que provoquem o trabalho e a 

aprendizagem em níveis cabíveis de diversidade e importância (GEMIGNANI, 2012). 

Deve-se ainda destacar, a relevância de evitar temas isolados, pois os mesmos não 

permitem analisar situações. Os temas que constituem os problemas devem instigar 

a curiosidade à medida que geram ideias de possíveis causas e consequências, 

levando à análise de todas as possibilidades para resolução do problema em 

questão (ibid.). 

Portanto, o método ABProb demanda treinamentos, em relação a busca de 

informações relevantes e que possuam capacidade de serem analisadas, pois esse 

exercício estimula a memória de longa duração e estabelece o aprendizado, torna a 

formação relevante e, consequentemente, aprimora os futuros profissionais, dentro 

dos padrões educacionais esperados para o contexto e para a realidade social 

(CAMPOS et al., 2014).  
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2.7 Metodologia ativa: Instrução por Pares como estratégia no Ensino de 
Ciências 

 

A Metodologia Ativa, Instrução por Pares (IP) é uma metodologia, na qual o 

ensino se baseia na cooperação e colaboração em equipe dos estudantes 

motivados por questões conceituais. Essa metodologia foi criada por Eric Mazur, 

professor da disciplina de física na Universidade de Harvard, cujo objetivo era 

incentivar a aprendizagem significativa de conceitos importantes trabalhados em 

aula, ademais desenvolver habilidades sociais e cognitivas (CROUCH E MAZUR, 

2001). 

Esse método consiste em uma mudança na relação estudante-estudante e 

professor-estudante, pois trata-se de uma nova dinâmica, que consiste na 

exploração do conteúdo de ensino, por meio do diálogo e de questionamentos que 

surgem individualmente ou coletiva. Para isso, o estudante deve ter contato com o 

material, ou com as leituras indicadas, antes do período de aula. 

 É necessário incentivar o estudante a realização da primeira leitura de 

forma autônoma para que possam desenvolver capacidades interpretativas, criativas 

e críticas. Baseado nisso, o próprio material torna-se mais relevante, enquanto 

surgem diferentes perspectivas e questões que mesmo o professor não teria optado 

por abordar. Mazur (1997) reitera ser mais fácil um estudante entender a explicação 

de outro estudante, pois, há limites de linguagem e uma certa distância de contato 

com o conteúdo, enfrentados na relação professor-estudante, e podem ser 

superados dessa forma. Nessa perspectiva, o aprendizado deixa de ser uma relação 

de via única e constitui-se como um processo colaborativo. 

O método IP descreve um agrupamento de procedimentos com início antes 

mesmo da aula. Logo, para sucesso de sua execução dependem da disposição por 

parte dos professores, mas também dos estudantes. Desse modo, essa metodologia 

é definida por algumas etapas, conforme apresenta a Figura 6, seguindo os 

preceitos de VICKREY et al. (2015): 

 

 
 
 
 
 
 
 



49 

 

 

 

Figura 6: Passos para uma IP 

 

Fonte: Autora (2023) 
 

Nessa metodologia o professor não é apenas um palestrante ou mero 

detentor e transmissor do saber. Este, assume uma postura ativa, nas quais se 

envolve na aula, observa, media e orienta os estudantes na direção correta, e a 

partir disso, observa as discussões em relação ao conteúdo estudado, e quando 

necessário, analisa as principais dificuldades apresentadas por eles e faz com que 

possam superá-las. O professor também, orientará a classe em uma discussão em 

grupos para que eles possam pensar criticamente e resolver os problemas 

propostos, de modo a construir o conhecimento.  

É necessário que a aula seja dinâmica, de modo que a exposição do 

conteúdo, assim como a aplicação dos testes ocorra em um curto período de tempo. 

Indica-se, por exemplo, uma exposição restrita a 20 minutos. Quanto aos testes 

conceituais e sua avaliação, é sugerido que as atividades em sala de aula sejam 

orientadas a partir da porcentagem de acertos dos estudantes (MÖRSCHBÄCHER, 

PADILHA, 2018). Nesse sentido, fazer as perguntas certas é crucial para a eficácia 

da IP (MAZUR; WATKINS, 2009; LENAERTS; WIEME; VAN ZELE, 2002). 

Ainda, vale destacar que para sua aplicabilidade é necessário cumprir 

alguns pontos na perspectiva professor seguido das respostas apresentadas pelos 

estudantes. Se mais de 70% dos estudantes acertaram a questão proposta, fica a 

critério do professor iniciar o processo de exposição dialogada, logo em seguida 
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apresentar uma nova questão conceitual sobre um novo tópico. Se o percentual de 

acertos estiver entre 30% à 70% aconselha-se agrupar os estudantes em duplas ou 

pequenos grupos de no máximo cinco pessoas, nas quais tenham escolhido 

respostas diferentes e solicita-os que convençam uns aos outros a partir de suas 

justificativas ao responderem individualmente. Após alguns minutos, o professor 

abre novamente o processo de votação e explica a questão. Caso menos de 30% 

das respostas estiverem corretas, é explicado o conceito novamente, através de 

nova exposição dialogada e esclarecedora, apresentando outra questão conceitual 

ao final da explanação e recomeçando o processo (ARAUJO, MAZUR, 2013).  

Assim, a expectativa é de que por meio da aplicação desse método, 

instrução por pares, exista uma aproximação para as respostas corretas (CROUCH 

et al., 2007; CROUCH e MAZUR, 2001). Existem pesquisas sobre a utilização desse 

método, na qual foram realizadas em diversas áreas de estudo, como por exemplo: 

Física, Biologia, Química, Filosofia e Letras. Esses estudos apontaram resultados 

positivos, tanto por pesquisas internacionais (MAZUR, 1997; CROUCH, MAZUR, 

2001; CROUCH et al.fzi\, 2007; LASRY, MAZUR, WATKINS, 2008), quanto por 

pesquisas nacionais recentes (MÜLLER, 2013). 
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3. TEORIAS DA APRENDIZAGEM E A APRENDIZAGEM ATIVA 
 

Este capítulo apresenta, sucintamente, as principais contribuições de alguns 

teóricos da aprendizagem, nas quais suas respectivas teorias fundamentam a 

aprendizagem ativa, bem como dão suporte às ações das Metodologias 

Ativas. Nesse sentido, estabelece-se um estado de conhecimento visando dialogar 

com as teorias propostas por Carl Rogers, Jean Piaget, David Ausbel e Lev 

Vigostsky. 

 

3.1 Tipos Gerais de Ensino e Aprendizagem 

 

Antes de apresentar cada uma das teorias da aprendizagem, empregou-se o 

termo “princípios da aprendizagem” sugerido por Rogers (1969), para definir uma 

aprendizagem significante. Para esse autor a aprendizagem significante é dirigida 

por alguns princípios e não teorias.  A fim de entender tais princípios é necessário, 

primeiramente, definir e compreender o contexto geral de Ensino e Aprendizagem. 

Nesse sentido, a Figura 7 apresenta um breve esquema dos tipos gerais de ensino e 

aprendizagem conforme classificação de Moreira (1999). 
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Figura 7: Representação esquemática do contexto geral de ensino e aprendizagem 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

Ao analisar a Figura 9, pode-se entender que apesar da aprendizagem e o 

ensino serem indissociáveis, existem três tipos gerais desses conceitos que podem 

ser atrelados de diferentes formas no âmbito educacional (MOREIRA, 1999). O 

primeiro deles é a aprendizagem cognitiva que resulta no armazenamento 

organizado do que se aprende na mente.  O segundo é a aprendizagem afetiva 

origina-se de sinais internos ao indivíduo, configura-se como um conjunto de 

manifestações psíquicas que se expressam em formas de emoções.  E por fim o 

terceiro refere-se a aprendizagem psicomotora, nas quais é um tipo de 

aprendizagem que só concretiza a partir do desenvolvimento motor. 

 Diante disso, entende-se que a aprendizagem é a forma com que a 

inteligência manifesta-se, e a inteligência, no que lhe concerne, é um fenômeno 

biológico condicionado pela base neurônica do cérebro e do corpo inteiro, sujeito ao 

processo de maturação do organismo (PIAGET,1969). No que diz respeito ao 

ensino, consiste na resposta planejada às exigências naturais do processo de 

aprendizagem (SANTOS, 2001). Em termos de ensino, pontuaram-se três 

abordagens distintas, sendo a primeira a Comportamentalista, que acredita na ideia 

de que cada indivíduo nasce uma folha em branco, e o comportamento é 
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determinado pela interação com o ambiente externo. A Cognitivista, está ligada a 

construção do conhecimento e do pensamento crítico e reflexivo. Em síntese, a 

Humanística tem como foco as pessoas e as deixa livre para decidir suas escolhas 

em cada situação. 

 

3.2 Alguns Teóricos da aprendizagem e suas contribuições para as 

Metodologias ativas 

 

Os estudos de Jean Piaget surgem para complementar a ideia de que o 

estudante deve ter papel ativo na construção do conhecimento, associando seu 

cotidiano às práticas educativas. O papel do professor é viabilizar melhores 

condições em seu trabalho que incluam o cotidiano do estudante em seu processo 

de ensino e aprendizagem. A vista disso, propôs o termo construtivismo, que tem 

como princípio a concepção de que os seres humanos constroem o seu próprio 

conhecimento a partir de suas experiências. Para esse autor existe uma interação 

entre o sujeito que conhece e o objeto conhecido. Piaget acreditava que o 

conhecimento era construído em suas mentes ao longo da vida, existindo no 

momento em que o indivíduo interage com os estímulos e dá seu próprio significado 

a esses, isso sugere que, um estímulo não é absorvido nem processado, e sim 

interpretado pelo sujeito.  

Nesse viés, Lev Vigotsky surge trazendo a ideia fundamental Vigotskyana 

com foco na interação social. Para ele, o sujeito é ativo e interage com o meio. Deste 

modo, defende, como Ausubel, a ideia de que deve-se tomar como ponto de partida 

o que o estudante já sabe para, depois, o professor iniciar suas ações (Uzun, 2021). 

O referido autor, pressupunha que a aprendizagem não era apenas aquisição de 

informações e sim um processo interno, ativo e interpessoal. Em sua teoria o 

desenvolvimento humano é compreendido como produto de troca, estabelecido 

durante toda vida, entre o indivíduo e o meio, cada aspecto influindo sobre o outro. 

Para ele o indivíduo não é um ser passivo, e sim um sujeito que realiza atividades 

organizada na interação com o mundo (NEVES, DAMIANI, 2006). O filósofo e 

pedagogo John Dewey, fundamentou suas ideias no pensamento liberal 

humanístico. Sua teoria, conhecida como “escola nova”, está focada na 

aprendizagem centrada no desenvolvimento da capacidade de raciocínio e 
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pensamento crítico do estudante (PEREIRA, et.al, 2009). Esse método, também 

chamado de “problematização” valoriza a experiência concreta e problematizadora, 

com forte motivação prática e estímulo cognitivo para possibilitar escolhas e 

soluções criativas. Nesse caso, o estudante gera uma aprendizagem significante, 

pois utiliza diferentes processos mentais, como: comparar, analisar, interpretar, 

avaliar, gerar hipóteses, além de desenvolver a capacidade de assumir a 

responsabilidade por sua própria formação e associar seu cotidiano às suas práticas 

educativas, valorizando o estudante e suas potencialidades ratificando a ideia de 

Rogers. O papel do professor, por sua vez, é assumir a postura de um trabalho 

reflexivo com o estudante, exigindo de si a disponibilidade de pesquisar, 

acompanhar e colaborar com o aprendizado crítico do indivíduo, tornando o 

processo de ensino e aprendizagem mais significativos a partir das vivências 

compartilhadas no cotidiano escolar (Ibid.). 

Nessa perspectiva, a abordagem Rogeriana, chamada de significante, 

engloba os três tipos de aprendizagem com o foco no ensino humanístico (Rogers, 

1969). Essa aprendizagem segue alguns princípios e resultam em uma longa 

experiência com pessoas voltadas para a autorrealização. Sua abordagem é 

centrada no estudante e em seu potencial de aprender, descobrir e aumentar o 

conhecimento, no entanto, é necessário deixá-lo livre para escolher suas próprias 

direções, formular seus problemas e viver consequências de suas escolhas. A 

aprendizagem, na visão de Rogers, é facilitada a medida que o estudante participa 

do processo de ensino e o docente assume o papel de “facilitador”. O professor 

como facilitador aceita o indivíduo (estudante) como pessoa tendo seu próprio valor, 

compreendendo seus sentimentos e valorizando o ser humano imperfeito dotado de 

imperfeições, sentimentos e potencialidades. (MOREIRA, 1999). 

Na visão de David Ausubel, o conjunto de conhecimentos prévios que os 

estudantes trazem consigo é o fator que exerce maior influência sobre a 

aprendizagem. A esse conjunto, Ausubel nomeia como “estrutura cognitiva”, a qual 

define como a variável mais importante que o professor deve considerar no ato de 

ensinar.  Partindo desse pressuposto, Ausubel se preocupou em construir uma teoria 

que auxiliasse o professor em seu desempenho em sala de aula. Com isso, 

desenvolveu a teoria de ensino Ausubeliana, com foco construtivista, e tem por base 
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a construção de princípios que possam ser adaptados em diferentes situações e 

com diferentes sujeitos (RONCA, 1994).  

A teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) proposta por Ausubel na 

década de sessenta e reiterada por ele no século XX, configura-se um processo 

cognitivo, nas quais o conhecimento está relacionado com a mente, e a mediação do 

professor está integralmente presente (MOREIRA, 2006). A Aprendizagem 

significativa é a aprendizagem com significado, ou seja, é quando “novos 

conhecimentos (conceitos, ideias, proposições, modelos, fórmulas) significam algo 

para o aprendiz. É quando ele consegue explicar situações com suas próprias 

palavras, e resolver problemas novos, enfim, quando compreende” (MOREIRA, 

2003, p.2). Ainda, vale destacar que a aprendizagem significativa é o “processo em 

que uma nova informação se relaciona com um elemento específico e relevante, já 

existente na estrutura cognitiva do indivíduo” (KONFLANZ, et al., 2019, p.449). 

Diante disso, a Figura 8 foi organizada com o intuito de apresentar a sistematização 

dos princípios da aprendizagem apresentada pelos referidos autores. 
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Figura 8: Teorias da Aprendizagem  

 
Fonte:  A autora, adaptado de (UZUN, 2021) 

 

Sendo assim, destaca-se a necessidade de o professor possuir aporte 

teórico para fundamentar a dinâmica das aulas quando empregadas as 

Metodologias Ativas, pois a falta desse alicerce pode influenciar no planejamento 

das práticas pedagógicas, contrapondo-se ao desenvolvimento dinâmico e 

autônomo dos estudantes. De acordo com Uzun (2021), as Teorias da 

Aprendizagem articuladas na Figura 8 contrapunham ao modelo de ensino 

tradicional, pois embora possuam qualidades, ainda existem limitações que 

dificultam a interatividade entre professor e estudante, visto a natureza conteudista e 

postura passiva de receptor do estudante. Contudo, quando associando-se às 
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Metodologias Ativas de Ensino, estimulam a formação do sujeito reflexivo e crítico 

que sabe viver em um mundo em constante mudança.  

O teórico John Dewey fundamenta as Metodologias Ativas quando enfatiza 

que a vida e a educação são indissociáveis, o estudante “aprende fazendo”. 

Ausubel, no que lhe concerne, contribui quando destaca que o professor precisa 

considerar o conhecimento prévio dos estudantes. Já Rogers, salienta que a 

educação é responsabilidade do estudante, por isso, deve ser centrada nele. 

Vigotsky também traz uma grande contribuição quando concebe uma perspectiva de 

que o indivíduo se desenvolve a partir das suas interações com o meio. Por fim, os 

estudos de Piaget evidenciam a participação ativa dos estudantes na construção da 

aprendizagem. 

O teórico John Dewey fundamenta as Metodologias Ativas quando enfatiza 

que a vida e a educação são indissociáveis, defendendo a ideia de que a vida 

também acontece na escola, e o estudante “aprende fazendo”. Ausubel, no que lhe 

concerne, contribui quando destaca que o professor precisa considerar o 

conhecimento prévio dos estudantes. Já Rogers, salienta que a educação é 

responsabilidade do estudante, por isso, deve ser centrada nele. Vigotsky também 

traz uma grande contribuição quando concebe uma perspectiva de que o indivíduo 

se desenvolve a partir das suas interações com o meio. Por fim, os estudos de 

Piaget evidenciam a participação ativa dos estudantes na construção da 

aprendizagem. 

 

3.3 Princípios das Metodologias Ativas Espelhadas nas Teorias da 
Aprendizagem 

 

Diante das exigências relacionadas a qualidade da formação dos indivíduos 

emergem da necessidade do desenvolvimento das competências referentes à 

conquista desses princípios, como: autonomia intelectual, habilidade de aprender 

sozinho, na capacidade de aprender a aprender e de lidar com problemas, criativo e 

inovador (BRASIL, 2019). Pondera-se que as estratégias e os métodos de 

aprendizagem ativa que focam nas ações intelectuais dos estudantes, em conviver 

com seus colegas de estudo, a partir das orientações dadas pelo professor, e 

baseadas no fazer e compreender, podem promover a tomada de consciência 
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necessária e imprescindível à aprendizagem (BONWELL, EISON, 1991; PRINCE, 

2004). 

 Dessa forma, pode-se concluir que a abordagem pautada nas Metodologias 

Ativas é fundamentada nos princípios de aprendizagem articulados com precursores 

teóricos consagrados. Essa abordagem de ensino, é apresentada na Figura 9 que 

sintetiza os princípios, que constituem as Metodologias Ativas, espelhados às teorias 

da aprendizagem. 

 

Figura 9: Princípios que constituem as Metodologias Ativas 

 

Fonte:  A autora, adaptado de Diezel; Baldez e Martins (2017) 
 

O estudante, como ser ativo diante do processo de ensino e aprendizagem, 

emerge em uma quantidade significativa de informações relacionadas ao mundo em 

que vive, e se contrapõe à posição de mero expectador, interagindo aos estímulos 

lhes apresentados. A partir dessa interação o aprendiz possui mais autonomia, 

executando a criticidade e assumindo uma postura reflexiva, construindo o 

conhecimento a partir das experiências vivenciadas. 

 A problematização da realidade e a reflexão, embora sido consideradas dois 

princípios distintos, consideram-se indissociáveis. Pois, nessa conjuntura, a 

problematização resulta em fazer um estudo sobre a realidade a fim de tomar 

consciência dela, para isso é necessário a reflexão sobre essa realidade (DIEZEL; 

BALDEZ e MARTINS, 2017). A interação entre os estudantes é favorecida nas 
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Metodologias Ativas, pois leva o estudante a refletir sobre uma determinada 

situação, a emitir uma opinião acerca da situação, a argumentar a favor ou contra, e 

a expressar-se.  

O professor, como facilitador e mediador, visa articular o conhecimento 

construído com as possibilidades reais de aplicação prática, refletindo uma 

abordagem pautada no método ativo. Para potencializar essa discussão, menciona-

se as ideias de Moran (2015), nas quais, corrobora dizendo que o professor possui 

papel de curador e de orientador na aprendizagem ativa de ensino: 

 

Curador, que escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e 
ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e 
atividades disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida 
de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a 
classe, os grupos e a cada aluno. Ele tem que ser competente 
intelectualmente, afetivamente e gerencialmente (gestor de aprendizagens 
múltiplas e complexas). Isso exige profissionais melhor preparados e 
remunerados, valorizados. Infelizmente não é o que acontece na maioria 
das instituições educacionais (Moran, 2015, p. 24). 

 

Ao professor, ainda compete despertar no estudante uma atitude crítica 

diante da realidade em que se encontra e prepará-lo para “ler o seu mundo, e por 

conseguinte gradativamente, ler todos os mundos possíveis” (KOCH, 2002, p. 159). 

Diante disso, a aprendizagem ativa, num ponto de vista educativo, promove 

estímulos no processo de ensino e de aprendizagem numa perspectiva crítica e 

reflexiva, nas quais, o estudante é corresponsável pelo seu aprendizado. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

 

Este estudo, configura-se com uma abordagem qualitativo de caráter 

exploratório, teve o intuito compreender as possibilidades e desafios da integração 

das Metodologias Ativas às TDIC, através de um curso de formação de professores 

de Ciências da Natureza. Para tal, é utilizado o método de estudo de caso que 

consiste na coleta e análise de dados obtidos através de uma metodologia aplicada, 

visando explicar, explorar ou descrever fenômenos atuais inseridos em seu próprio 

contexto (GIL, 2009).  

Segundo Gil (2007) as Pesquisas exploratórias buscam analisar e explorar o 

fenômeno, ou a explicação desses, de modo a proporcionar, conhecimento, 

compreensão e maior familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito. As 

pesquisas exploratórias envolvem: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com 

pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; (c) análise 

de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2007). Vale destacar que, nessa 

pesquisa, realizou-se um levantamento bibliográfico de modo a buscar trabalhos 

relacionados à temática das Metodologias Ativas aliadas as tecnologias digitais no 

Ensino de Ciências. 

De acordo com GIL (2009), o método de estudo de caso, define-se pelas 

seguintes características: 

• trata-se de um delineamento de pesquisa; 

• preserva o caráter unitário do fenômeno pesquisado; 

• investiga um fenômeno contemporâneo;  

• não separa o fenômeno do seu contexto; 

• é um estudo em profundidade; 

• requer a utilização de múltiplos procedimentos de recolha de 

dado 

Essas características reforçam que, em pesquisas realizadas com o método 

Estudo de Caso, pode não haver conclusões “exatas” relacionadas ao fenômeno 

estudado. Nessa pesquisa, ratifica-se que o fenômeno estudado situa-se no campo 

das Metodologias Ativas e a formação de professores, inicial e 

continuada, considerando o contexto desses sujeitos, suas experiências 
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pedagógicas e a utilização de tecnologias digitais enquanto ferramentas facilitadoras 

de processos mais ativos de ensino e aprendizagem. 

A análise dos dados configura-se em uma abordagem qualitativa, uma vez 

que a natureza dessa pesquisa não se preocupa com a representação numérica e 

sim, em investigar a compreensão dos licenciandos/licenciados em relação às 

Metodologias Ativas aliadas às tecnologias digitais.  

As pesquisas qualitativas descrevem a complexidade de um determinado 

problema, desta forma é necessário compreender e classificar as ações vividas nos 

grupos, auxiliar no processo de mudança, viabilizar a compreensão das 

particularidades dos indivíduos. Deste modo, Gil (2009) destaca que os 

pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que 

defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, respeitando suas 

especificidades, pressupondo uma metodologia própria. 

 

4.1 Metodologia de Análise de dados 

 

Os dados foram analisados sob a ótica da Análise de Conteúdo, proposta 

por Laurence Bardin em 1977. Essa metodologia possui três etapas: (I) pré-análise; 

(II) exploração do material; e (III) análise dos resultados. Ainda sobre a técnica, 

Bardin (2011), enfatiza que: 

 

A técnica de análise de conteúdo, adequada ao domínio e ao objeto 
pretendidos, tem que ser reinventada a cada momento, exceto para usos 
simples e generalizados, como é o caso [...] de respostas a perguntas 
abertas de questionários cujo conteúdo é avaliado rapidamente por temas 
(BARDIN, 2011, p. 31). 

 

Na pré-análise organiza-se o material útil a uma pesquisa. É nesta etapa que 

se organizam as ideias preliminares, sendo-as: leitura flutuante; escolha dos 

documentos; reformulações de objetivos e hipóteses e a formulação de indicadores, 

as quais nos darão fim à preparação do material todo (BARDIN, 2004).  

 A leitura “flutuante”, configura-se como a escolha e o primeiro contato com 

os documentos analisados, formulação dos objetivos, elaboração dos indicadores 

que orientam a concepção e a organização formal do material. Na sequência, inicia-

se a familiaridade com o trabalho a ser estudado, neste caso, o curso de formação 

inicial/ continuada, sobre as Metodologias Ativas e TDIC. Por consequente, define-se 
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de que forma o mesmo auxiliaria no processo de ensino e aprendizagem de Ciências 

da Natureza. Para tanto, a pré-análise aconteceu via a aplicação de um questionário 

online que constituiu o formulário de inscrição (APÊNDICE A), a fim de verificar a 

intenção e motivação dos licenciandos/licenciados na participação do curso. 

 Na sequência, tem-se a etapa de exploração do material. É nesta etapa que 

ocorre um estudo mais profundo do corpus textual com os procedimentos de 

unitarização e categorização. Nesta fase a descrição analítica vem realçar o 

estudo, conduzido pelas hipóteses e referenciais teóricos (MOZZATO; 

GRZYBOVSKI, 2011). O procedimento de unitarização, de acordo com Moraes 

(1999) consiste na releitura do material (palavras, frases, documentos), de modo a 

definir as unidades de análise, para em seguida realizar a categorização.  Na etapa 

de categorização, o objetivo é fornecer, uma representação simplificada dos dados 

brutos (BARDIN, 1979, p. 119). Deste modo, a recorrência de palavras ou termos 

podem ser critérios adotados no processo de codificação, a fim de criar unidades de 

registro e seguidamente, categorias de análise iniciais (BARDIN, 2010). 

 Em cada etapa, a percepção do pesquisador, norteada pelos objetivos da 

pesquisa, gera uma forma de interpretação, visto que, suas decisões não são 

neutras, carregam todas as suas concepções sobre o tema e objeto de análise.  

 

Figura 10: categorias da pesquisa 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

A fase de tratamento dos resultados, configura-se na exposição das 

categorias, que pode ser feita por meio da apresentação de tabelas ou quadros. 
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Além disso, é necessário produzir um “texto-síntese”, que permita ao leitor a 

compreensão dos significados, em geral, com o auxílio de exemplos retirados do 

corpus da pesquisa. Segundo Triviños (1987), “não é possível que o pesquisador 

detenha sua atenção exclusivamente no conteúdo manifesto dos documentos, é 

necessário aprofundar sua análise tratando de desvendar o conteúdo latente que 

eles possuem” (p. 162).  

Por fim, a etapa de análise dos resultados volta-se para a organização dos 

achados, ou seja, trata-se da coleta dos dados brutos a partir das codificações, 

decomposição ou enumeração, “são tratados de maneira a serem significativos 

(“falantes”) e válidos” (BARDIN, 2011, p.131). Nessa etapa, será realizada a análise 

de todas as categorias, de modo a compreender as possibilidades e desafios da 

integração das Metodologias Ativas às TDIC. A partir dessa compreensão, é 

possível utilizar os resultados para responder à questão de pesquisa. Esta etapa 

nesta pesquisa é apresentada no Capítulo cinco, que contempla os resultados e 

discussões do estudo. 

 

4.2 Contexto da pesquisa e os sujeitos/participantes envolvidos 

 

A pesquisa foi desenvolvida no campo de ação do projeto de pesquisa 

intitulado “Utilização de Tecnologias Digitais aplicadas à Educação: Desafios e 

Possibilidades no Ensino-Aprendizagem de Ciências exatas e da Natureza em um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem” (nº 20210831133905), e realizado em parceria 

com o projeto de extensão ( nº 02.030.18) que tem como ênfase a  formação de 

professores, ambos  registrados no Sistema de Informações de Projetos de 

Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE) da UNIPAMPA/ campus Bagé. 

 Desse modo, o curso foi desenvolvido com licenciandos em Ciências da 

natureza e professores formados nesta área de ensino, configurando-se assim, 

como um curso de formação inicial e continuada. Os cursistas eram participantes do 

Programa Residência Pedagógico (PRP) e professores da rede pública de ensino. 

As atividades foram desenvolvidas com cinco participantes, embora o 

formulário de inscrição terem contabilizado 22 inscritos. Desses cinco, duas eram 

professoras, as outras duas eram bolsistas do programa Residência Pedagógica 

(CAPES) e a última participante era residente e professora da educação infantil. 
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 As participantes desta pesquisa foram dedicadas, interessadas, ativas e 

abertas à proposta apresentada. Além disso, foram receptivas a ideia e participaram 

continuamente das ações, se envolvendo e participando dos assuntos abordados, 

assim facilitando a prática da pesquisadora.  

 

4.3 Tipo de Estudo 

 

Como plataforma virtual de aprendizagem para hospedar o curso de 

Metodologias Ativas foi escolhido o Google Sala de Aula (do termo em inglês 

Classroom). Esse ambiente permite a criação e distribuição de conteúdo, bem como 

o acompanhamento, além de ter uma excelente aceitação pelos estudantes, 

principalmente pela facilidade de uso.  

 

4.4 Aplicação Do Curso: Metodologias Ativas e as Tecnologias Digitais no 
Ensino de Ciências 

 

Após ter realizado as definições quanto as especificidades do AVEA 

organizaram-se os materiais a serem utilizados. O curso online foi realizado em nove 

encontros de 3h, constituído de quatro módulos, com realização de oficinas teórico-

práticas. Os três primeiros módulos abordaram as Metodologias Ativas: Gamificação, 

Aprendizagem Baseada em Problemas e Instruções por Pares, o quarto e último 

módulo, configurou-se na produção das Sequências Didáticas e avaliação do curso. 

Os momentos assíncronos foram necessários para produzir os mapas conceituais, 

realizar as discussões no padlet, bem como a leitura de artigos sugeridos e 

disponibilizados no ambiente virtual 

O questionário de avaliação foi constituído por 39 questões fechadas e 

abertas, organizado em forma de escala likert2 com cinco opções de respostas. nas 

quais sete foram relacionadas ao AVEA, sete sobre as Metodologias Ativas, nove 

em relação aos recursos tecnológicos, oito questões de autoavaliação. E, por fim, 

oito questões avaliando o desempenho da ministrante do curso. A escolha do 

questionário como instrumento de produção de dados foi feita com base em Gil 

(2008), nas quais enfatiza que o questionário é uma técnica de pesquisa formada 

 
2 Constitui-se escalas de atitudes muito utilizadas em questões de preferências, gostos e percepções, 

caracterizada como simples e de fácil entendimento. ( FEIJÓ, VICENTE E PETRI, 2020). 
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por um número relativo de questões apresentadas aos participantes da pesquisa, 

buscando conhecer suas “opiniões, sentimentos, interesses, expectativas, situações 

vivenciadas, etc” (ibid., p. 128).  

Conclui-se que este estudo pode auxiliar os participantes em relação à 

utilização de MA que integrem as TDIC no âmbito educacional, nas quais podem 

potencializar as interações e auxiliar no processo educativo. Ainda, vale ressaltar 

que esse estudo pode contribuir para com a literatura a partir da análise das 

percepções dos participantes em relação ao uso das Metodologias Ativas e as TDIC. 

 

4.6 Instrumentos de Produção de Dados  

 

Neste trabalho foram adotados como instrumentos de produção de dados os 

mapas conceituais, fóruns de discussões no padlet3, sequências didáticas e 

questionários. Esses instrumentos possibilitaram a coleta das informações durante o 

desenvolvimento do estudo, proporcionando reflexões e avaliação das ações 

desenvolvidas no decorrer da pesquisa. 

Os mapas conceituais são ferramentas gráficas que permitem a organização 

e representação do conhecimento adquirido. Nesse sentido, Moreira (2010) destaca 

que os mapas conceituais podem ser vistos como diagramas hierárquicos que 

buscam refletir a organização conceitual de um corpo de conhecimento ou de parte 

dele. Tais diagramas podem ter uma ou mais dimensões, caracterizando-se como, 

por exemplo mapas unidimensionais, bidimensionais, entre outros. Evidentemente, 

que estrutura com maior dimensão permite uma relação maior, “possibilitando a 

inclusão de outros fatores que afetam a estrutura conceitual de uma disciplina” 

(MOREIRA, 2010, p 10). Contudo, os mais usuais e familiares são os bidimensionais 

que possuem dimensão horizontal e permitem uma representação mais completa 

das relações entre os conceitos de uma disciplina. Outrossim, mapas com 

dimensões além das bidimensionais são mais complexos, utilizada para fins 

instrucionais na matemática, possuindo limitada utilidade, ao invés de 

representações concretas de estruturas conceituais. 

Novak e Cañas (2010) em seus estudos destacam vários pontos que devem 

ser considerados importantes para elaboração de um bom mapa conceitual. Dentre 

 
3 É uma tecnologia educacional que fornece serviços em nuvens, hospedando uma plataforma 
colaborativa. Disponível em: https://pt-br.padlet.com/dashboard Acesso em: 07/11/2022. 
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esses pontos, enfatiza-se a questão focal que se caracteriza como uma pergunta ou 

um problema que o estudante deve responder na elaboração do mapa conceitual. 

Neste trabalho, a questão focal trata da compreensão das Metodologias Ativas 

quando aliada às tecnologias digitais no âmbito educacional. Para a produção dos 

mapas conceituais, sugeriram-se as ferramentas digitais: Lucidchart e creately, a fim 

de facilitar o processo de elaboração dos mesmos. Vale destacar que, 

os mapas conceituais auxiliam o estudante na assimilação dos conceitos 

trabalhados. Como destaca Muñoz-González, et. al (2011), tal instrumento favorece 

ao estudante à internalização dos conceitos estudados. Nessa perspectiva, no 

decorrer do curso, especificamente em cada módulo, foi solicitado aos participantes 

que elaborassem um mapa conceitual sintetizando o que compreenderam de cada 

conceito apresentado.  

A outra forma de avaliação da aprendizagem utilizada foram os fóruns de 

discussões online com perguntas disparadoras, realizada no software padlet. De 

acordo com Kratochwill e Silva (2008), o fórum de discussão pode ser entendido 

como um espaço de encontros, onde o pensamento pode ressignificar devido ao 

discurso escrito e as discussões sugeridas. Assim, pode-se compreender que os 

fóruns possibilitam as discussões entre os estudantes e professores acerca do tema 

proposto, mas para isso é necessário que os participantes sejam instigados a prática 

e sigam uma linha de pensamento interagindo entre si. De acordo com Marques 

(1999, p. 136),  

 

não existe o ler e escrever sem a interlocução de sujeitos que interagem, 
que se provocam em dialógica produção de significados. Não existem o 
escrevente e o leitor sem a recíproca suposição da ação de um deles sobre 
a ação do outro (MARQUES, 1999, P.136). 

 

Na medida em que a circunstância é entendida e analisada pela fala do 

outro e o confronto com o outro são interiorizados, ganham significados distintos. 

Deste modo, conforme a linguagem e o pensamento vão se desenvolvendo, o 

sujeito sempre aprende em seu cotidiano. O fórum do AVEA é uma área de 

interação e comunicação assíncrona inserida didaticamente no padlet, como uma 

possibilidade interativa de aproximação das distâncias, de colaboração, de diálogo, 

de socialização e de trocas de informação e reflexão. 
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O padlet, configura-se como um mural multimídia gratuito que permite a 

interação em tempo real entre os estudantes e professores, facilitando a participação 

online de toda a turma (Fuchs, 2014). Caracterizado como um recurso que facilita a 

participação colaborativa, possui algumas vantagens pontuada pelos autores Zhi e 

Su (2015), nas quais, são:   

• Facilidade no seu uso; 

• colaboração instantânea, nas quais é possível ver os uploads realizado 

por outros participantes; 

•  multimídia (quase tudo pode ser colocado no padlet); 

• Utilizado por diferentes dispositivos, como: celulares, tablets e 

computadores. 

Em suma, o padlet pode ser utilizado de diversas formas em sala de aula, 

são infinitas suas aplicações, além disso, os arquivos das paredes do padlet podem 

ser salvos e copiados. Esse recurso pode também ser utilizado em tarefas simples, 

bem como para ensino especializado e não ser necessário treinamento especial ou 

experiência no uso de ferramentas (Weller, 2013). O padlet no desenvolvimento do 

curso proporcionou discussões acerca do entendimento sobre as Metodologias 

Ativas, sobre as TDIC, bem como, suas inserções em sala de aula. 

A sequência didática (dorovante SD), por sua vez, é um conjunto de 

atividades organizas de forma sistemática. Para Dolz, et.al (2004), a SD tem como 

“foco favorecer a mudança e a promoção dos estudantes ao domínio dos gêneros e 

das situações de comunicação” (p. 97). Por sua vez, Zabala (1998) destaca que toda 

prática pedagógica requer uma organização metodológica antes de sua realização. 

Sob essa perspectiva, para organizar uma SD é necessário ter em mente duas 

questões determinantes que justificam a prática educativa, sendo elas: “Para 

que educar?  Para que ensinar?”. Diante dessas indagações, “caminha-se para a 

“organização de um fazer pedagógico reflexivo” (ZABALA, 1998, p. 21). 

Compreendendo que a Sequência Didática, configura-se como um conjunto 

de atividades estruturadas com o intuito de alcançar objetivos educacionais, esta 

possui um princípio e uma finalidade conhecida pelo professor e estudante. No que 

se refere, propriamente, a sua construção, “há alguns critérios a serem 

considerados, sendo eles: planejamento, aplicação e avaliação” (ZABALA, 1998, p. 

18). O referido autor também aponta quatro fases para aplicação de uma SD, nas 
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quais constitui-se: o diálogo sobre o conteúdo, investigação do conteúdo (individual), 

reiteração do conteúdo estudado e avaliação (professor). Discorrendo sobre as fases 

de uma SD o objetivo principal evidenciado por Zabala é: 

 

[...] introduzir nas diferentes formas de intervenção aquelas atividades que 
possibilitem uma melhora de nossa atuação nas aulas, como resultado de 
um conhecimento mais profundo das variáveis que intervêm e do papel que 
cada uma delas tem no processo de aprendizagem dos meninos e meninas 
(ZABALA, 1998, p.54 apud BEDIN e DEL PINO, 2019, p.140). 

  

Deste modo, deve-se considerar os diálogos e relações participativas 

entre professor/estudante e estudante/estudante, observando a atuação dos 

conteúdos nessas relações, bem como o papel de todos no desenvolvimento das 

atividades, na organização dos conteúdos, no tempo e espaço, nos recursos 

didáticos utilizados e na avaliação. Sendo assim, é necessário que tudo esteja 

planejado e organizado de modo que se obtenha êxito na realização das atividades. 

Sob esse viés, para aplicar a SD é necessário seguir alguns passos, 

apresentados por Oliveira (2013), sendo eles: 

• a escolha do tema, 

• questionamentos para problematização do tema a ser desenvolvido, 

• planejamento dos conteúdos, 

• objetivos a serem alcançados no processo de ensino e aprendizagem, 

• determinação da sequência de atividades, 

• o cronograma, 

• o material didático, 

• a integração entre cada atividade e avaliação dos resultados. 

Por fim, uma   sequência   didática   bem   estruturada pode favorecer uma 

conexão de temas similares, evidenciando a ligação que existe entre as grandes 

áreas de uma disciplina ou em um horizonte mais   amplo, envolvendo diferentes 

áreas   do   saber. 

Já os questionários constituem-se uma ferramenta nas quais agrupam 

questões padronizadas e preestabelecidas. Esses instrumentos configuram-se num 

meio profícuo e categórico na recolha de informações em um intervalo de tempo 

curto (ARTURO, 2001). Assim, essa ferramenta tem como propósito verificar 

características peculiares a fenômenos, pessoas, processos ou organizações (DE 

SOUZA et. al, 2021). 
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No que se refere a construção de um questionário, não é uma tarefa fácil, 

pois trata-se de um processo rigoroso e complexo que complementa a redação, a 

organização e a apresentação das questões, rigorosamente ligadas à aplicação e 

administração do próprio questionário e às características dos procedimentos de 

coleta de dados (OLSEN, 2015; GEUENS; DE PELSMACKER, 2017). Contudo, para 

elaborar um questionário é necessário conhecer o público a quem se destina.  

Existem três tipos de questionários: questionário aberto, fechado e misto (ARTURO, 

2001; GARCÍA, 2003). Desse modo, o questionário utilizado nesta pesquisa 

contemplou questões abertas e fechadas, como já explicitado anteriormente na 

Seção 4.5. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos4 nesta pesquisa, nas 

quais foram subdivididos nos seguintes tópicos: (I)  O AVEA como material de apoio 

(II)formulário de inscrição (Apêndice A) e a participação das cursistas; (III) Análise 

segundo a categoria- A relevância do curso para sua formação; (IV) Análise segundo 

a categoria- A percepção das participantes em relação as Metodologias Ativas; (V) 

Análise segundo a categoria- Utilização das TDIC apresentadas no curso e por fim a 

(VI) Análise da categoria- Possibilidades e desafios ao uso das TDIC aliadas as MA. 

 

5.1 O AVEA como material de apoio pedagógico 

 

Após finalizado a revisão bibliográfica e estudo profundo, em relação às 

Metodologias Ativas e suas aplicações no ensino de ciências apoiada pelas TDIC, a 

segunda etapa, foi a construção do AVEA, com auxílio da plataforma Google 

Classrrom.  O AVEA pode proporcionar novas formas de ensinar e aprender, além 

de possibilitar novas maneiras de organizar a prática educativa, em um ambiente 

chamado sala de aula virtual. Machado (2013) salienta que os Ambientes Virtuais de 

Ensino e Aprendizagem são:  

 

[...] sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao 
suporte de atividades mediadas pelas tecnologias de informação e 
comunicação. Permitem integrar múltiplas mídias e recursos, apresentar 
informações de maneira organizada, desenvolver interações entre 
pessoas e objetos de conhecimento, elaborar e socializar produções tendo 
em vista atingir determinados objetivos. (ALMEIDA, 2003, p. 5 apud 
MACHADO, 2013, p. 41). 

 

Nesse viés, pode-se compreender que essa ferramenta facilita a interação 

entre professor e estudante, podendo ser utilizado tanto no ensino presencial quanto 

no online. O Google Classroom configura-se como uma ferramenta de apoio ao 

ensino, criado com auxílio de professores, pela Google no ano de 2014. Foi 

desenvolvido no intuito de utilizá-lo para auxiliar nas tarefas do cotidiano escolar, 

na colaboração durante a realização das atividades e para melhorar a comunicação 

entre todos (DA SILVA, 2021). Trata-se de uma ferramenta gratuita, onde pode-se 

 
4 Em caso de interesse em visualizar as sequências didáticas para a aplicação das TDIC solicite via email: 

cleusagoncalves94@gmail.com que será analisado a viabilidade de compartilhamento. 

 

mailto:cleusagoncalves94@gmail.com


71 

 

 

 

criar salas de aula virtuais, nas quais, distribui-se orientações, tarefas, notas, 

feedbacks e acesso ao conteúdo em um único lugar. Além de trazer algumas 

comodidades para uso dos estudantes, como a capacidade de criar postagens, 

inserir anexos, visualizar e comentar as publicações feitas por professores e 

colegas, conforme as regras que o professor impõe. Possui fácil acesso, sendo 

necessário somente uma conta de e-mail cadastrado no Gmail (serviço de e-mails 

Google) e possuir um computador, notebooks, tablets e/ou celulares.  

Após definição da ferramenta de apoio que seria utilizada na implementação 

do curso, realizaram-se as definições quanto aos requisitos, identificação das 

funções primárias, interfaces, especificações do AVEA e recursos necessários à sua 

elaboração.  

A Figura 11 apresenta a interface inicial do referido curso hospedado no 

Classroom.  Na tela inicial do AVEA buscou-se fazer uma breve apresentação do 

ambiente e da organização do curso.  

 
Figura 11: Interface do curso online 

 
Fonte: Autora (2023)  
 

O curso implementado nesta pesquisa foi subdividido em quatro módulos 

contemplando 40h, caracterizados pela Metodologia Ativa escolhida em cada 

módulo como apresentado na Figura 12.  
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Figura 12: Organização do curso 

 
Fonte:  Autora (2023) 
 

  

A Figura 12 apresenta a síntese da organização inicial do curso, nas quais 

cada módulo fazia representação de uma Metodologia Ativa. Nessa etapa de 

organização definiu-se também as TDIC que seriam atreladas a cada MA. Vale 

destacar que o módulo IV configurou-se na atividade final, sendo ela a sequência 

didática e a avaliação do curso. 

A disposição das ações do curso pode ser visualizada na Figura 13, onde os 

quadros em cinza representam momentos síncronos e o quadro em rosa, 

assíncronos. 
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Figura 13: Disposição das ações do curso 

 
Fonte: Autora (2023)  
 

A Figura 13, detalha as ações realizadas no curso, bem como, descreve a 

quantidade de encontro utilizadas em cada módulo. A referida Figura também 

apresenta os recursos avaliativos utilizados durante a realização do curso. 

 

 5.2 Formulário de Inscrição e a participação das cursistas 

 

Nesta seção é apresentado os resultados alcançados a partir do 

preenchimento do formulário de inscrição (Apêndice A) para participação no curso 

de formação de professores, no qual esta pesquisa está inserida. Vale destacar que 

os resultados descritivos aqui apresentados foram tomados como base para o 

planejamento, desenvolvimento e aplicação do curso. Ressalta-se que o referido 

curso não limitou o número de participantes inscritos, com isso, o formulário 

contabilizou 22 respostas, entretanto, apenas cinco dos participantes finalizaram o 

curso. Para melhor identificar os cinco sujeitos participantes, foram codificados em 

P1, P2, P3, P4 e P5. 
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 Os participantes que não conseguiram finalizar o curso apontaram como 

justificativa a dificuldade de se fazerem presentes (em modo virtual) devido a 

sábados letivos em suas respectivas escolas, tendo em vista a implementação 

do ensino em modo híbrido. Houve também relato de participantes que não 

conseguiam manter-se online devido as más condições de acessibilidade à internet. 

Sob esse olhar a autora Maddalena (2013) enfatiza que muitos dos professores que 

participam de uma formação colocam suas inquietações e dificuldades em razão da 

infraestrutura inadequada. 

O formulário de inscrição contemplou as quatro primeiras Questões com 

foco na identificação dos participantes: e-mail, WhatsApp, nome e faixa etária. A 

quinta questão focou em identificar o perfil dos participantes. A Figura 14, mostra 

que 45,5% eram professores da rede pública de Ensino e 45,5% Bolsistas no 

Programa Residência Pedagógica, somente 9,1% era professor da rede privada de 

ensino e 4,5% bolsista no Programa de Iniciação à Docência (PIBID). 

 

Figura 14:  Respostas à Questão 5 do formulário de inscrições 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

As Questões seis e sete foram direcionadas aos professores que já estavam 

em atuação e questionava o tempo de atuação e a carga horária semanal. Observa-

se na Figura 15 que 45,5% ainda não está atuando, 22,7% atuam a cerca de um a 

cinco anos, 18,2% atua cerca de onze a vinte anos e 13,6% está atuando e seis a 

dez anos.  
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 Figura 15:  Respostas à Questão 6 do formulário de inscrições 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

A Figura 16, referente à Questão 7, apresenta a carga horária de trabalho 

semanal exercida pelos professores. 

 

 Figura 16:  Respostas à Questão sete do formulário de inscrições 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

Ao analisar a Figura 16, nota-se que 45,5% ainda não lecionam, 22,7% 

lecionam de vinte a trinta horas, 13,6% trabalham menos de vinte horas, e somente 

9,1% trabalham de trinta a quarenta horas semanais. 

A Questão oito investigou se os participantes concordavam que as 

tecnologias digitais quando integradas à prática pedagógica são ferramentas 

facilitadoras para o processo de ensino e aprendizagem. As respostas foram 

totalmente em concordância (100%) com a afirmação. Vidal e Miguel (2020) 

argumentam que as TDIC possibilitam um leque de ferramentas tecnológicas, nas 
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quais é possível atingir o real significado de “saber fazer educação” usufruindo de 

diversas fontes da experiência, contribuindo para diferentes áreas do conhecimento.  

Nessa perspectiva, a Questão nove indagou se os participantes utilizavam 

as tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas. As respostas apontaram que 

95,5% fazem uso dos recursos tecnológico em suas aulas e 4,5%, não.  

A Questão dez verificou quais TDIC os participantes já utilizaram em sala de 

aula, tendo como resposta: WhatsApp, aplicativos e softwares. Já a Questão 11 

buscou compreender qual a motivação dos inscritos para participarem desse curso 

de formação. As respostas variaram entre agregar mais conhecimento, aprender 

sobre as Metodologias Ativas e conhecer novas ferramentas digitais. Corroborando 

com Bacich e Moran (2018) quando destacam que as Metodologias Ativas, além 

desenvolver uma postura participativa, cria oportunidades para agregar 

conhecimento. A formação de continuada de professores oportuniza a inserção de 

novas possibilidades pedagógicas, nas quais o fazer pedagógico está ligado a 

autonomia do discente e docente, revolucionando a educação e melhorando os 

índices educacionais (VALE, et al., 2021). 

A Questão doze perguntou aos participantes: “Qual(is) dos conteúdos de 

Ciências da Natureza você gostaria que fossem abordados no curso utilizando as 

tecnologias digitais?” Os conteúdos escolhidos foram utilizados como plano de fundo 

no desenvolvimento das atividades do curso. As repostas dessa Questão são 

apresentadas na Figura 17 a seguir.  
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Figura 17: Respostas a Questão doze do formulário de inscrições 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

Já a Questão 13, “Quais tecnologias digitais você gostaria que fosse 

trabalhada no curso”, obteve as seguintes respostas:  59,1% gostariam que fossem 

trabalhados aplicativos com smartfones, 68,2% com plataformas educativas online 

68,2 com laboratórios virtuais e 13,6% responderam “outros”. 

 

Figura 18: Respostas a Questão treze do formulário de inscrições 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

As Questões 14 e 15 indagavam sobre sugestões de outras TDIC e 

conteúdo de Ciências da Natureza a serem trabalhados no curso, nas quais as 

respostas foram, em sua maioria, direcionadas aos conceitos de Química. Porém, 
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em relação às TDIC as respostas concentraram-se em: “Filmes, vídeos, jogos e 

simuladores”. E finalmente, a Questão 15 disponibilizou um espaço de contribuições 

e sugestões para a elaboração do curso. Todas as sugestões elencadas podem ser 

resumidas na seguinte resposta: “aulas alternadas, sincronia e assíncrona e 

experiência recíproca de diálogo e novos conhecimentos”.  

 

5.3 Análise segundo a categoria- A relevância do curso para a sua formação 

 

A categoria é resultante da questão “O curso foi relevante para a sua 

formação?”.  Essa questão foi respondida no questionário de avaliação, nas quais 

obteve uma aprovação de todos os participantes, como mostra a Figura 19. 

 

 

Figura 19: Relevância do curso para a formação 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

No intuito de caracterizar a relevância apontada pelas participantes com 

base nos mapas conceituais e fórum de discussão (em formato padlet) foram criadas 

as subcategorias: Interessante para o processo de ensino e aprendizagem; dinâmico 

para o desenvolvimento das aulas e Desenvolvimento das interações sociais 

(estudante x estudante). O Quadro 3 sintetiza a ocorrência dos termos que 

compõem as classes: concordo, talvez, discordo. 
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Quadro 3: subcategoria A relevância do curso para a sua formação 

Classificação Subcategoria Ocorrência  

Concordo Interessante para o processo de ensino e aprendizagem 8 

Talvez Útil para o desenvolvimento das aulas 3 

Discordo Desenvolvimento das interações sociais  6 

Fonte: Autora (2023) 
 

A subcategoria Interessante para o processo de ensino e aprendizagem teve 

47% (oito ocorrências), sendo esse o maior percentual entre as subcategorias; a 

seguinte, Dinâmico para o desenvolvimento das aulas, obteve três ocorrências, 

perfazendo um total de 18%, sendo esse o menor percentual. Por fim, a 

subcategoria Desenvolvimento das interações sociais obteve seis ocorrência, 

totalizando um percentual de 35%. 

Observa-se que na subcategoria, Interessante para o processo de ensino e 

aprendizagem, os participantes relatam a importância de metodologias que tornem o 

estudante ativo e criativo no processo de ensino e aprendizagem. Ratificado pela 

fala da participante P1, quando destaca que “aprender novas metodologias faz com 

que instigue o aluno a conhecer o conteúdo, dando a ele independência e 

protagonismo” (PARTICIPANTE P1, 2021).  Ainda, a participante P5 destaca que o 

curso foi importante para seu desenvolvimento profissional, enfatizando que “utilizar 

no processo de aprendizagem é uma forma criativa, dinâmica e proporciona diversão 

aos estudantes, trazendo benefícios como competição, participação e um melhor 

desempenho” (PARTICIPANTE P5, 2021). Desse modo, entende-se que a partir do 

curso, as participantes compreenderam conceito e práticas das Metodologias Ativas 

trabalhadas na formação inicial/continuada. As falas das participantes 

enfatizaram que todos os conteúdos deveriam ser adaptados a essas metodologias. 

Por conseguinte, entende-se que tais falas revelam a importância de uma boa 

prática pedagógica, nas quais, tornar o estudante independente é crucial nesse 

processo de aprendizagem. 

Na subcategoria, Útil para o desenvolvimento das aulas, nas quais obteve 

apenas três ocorrências, denota a perspectiva de que a partir do curso os 

participantes (professores/residentes) puderam ser mais dinâmicos em sala de aula, 

proporcionando uma aprendizagem efetiva. Assim, a fala da participante P1, enfatiza 
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“achei bem interessante como aluna, acredito que deixa a aula bem dinâmica e o 

aluno pode participar do processo de aprendizagem de forma ativa” 

(PARTICIPANTE P1, 2021). A participante P5 pontua “Sim, muito importante, pois 

quando você proporciona desperta o interesse dos alunos, tornando a aula mais 

dinâmica” (PARTICIPANTE P5, 2021). Nessa linha de pensamento, Da Silva (2022) 

relata a importância de empregar as Metodologias Ativas, enfatizando que a partir 

delas os estudantes aprendem de maneira mais dinâmica os conteúdos pelos 

quais não se sentem atraídos ou que possuem dificuldade de assimilação. Ainda 

o autor ratifica que as Metodologias Ativas devem ser propostas pelo professor no 

intuito de melhorar suas práticas educativas, além de privilegiar o estudante com 

autonomia e a capacidade de formular seu próprio conhecimento (ibid.). 

A subcategoria Desenvolvimento das interações sociais, teve a intenção de 

identificar por parte dos participantes a percepção em relação às interações ocorrida 

em sala de aula pelos estudantes, assim, a participante P1, destaca: “permite ao 

aluno a participação ativa do processo de aprendizagem, pois muitas vezes quando 

o aluno tem dúvida procura o outro, muitas vezes, pelo modo de falar parecido 

facilitando a aprendizagem entre eles” (PARTICIPANTE P1, 2021). A participante P3 

ratifica “a interação entre eles cria uma certa competição e isso é ótimo para a 

aprendizagem” (PARTICIPANTE P3, 2021) 

A partir das análises realizadas pode-se concluir que o curso configurou-se 

como um instrumento auxiliador para os participantes, no que tange a utilização das 

metodologias ativas e TDIC, a fim de proporcionar métodos de ensino e recursos 

tecnológicos inovadores.  

 

5.4 Análise segundo a categoria- A percepção das participantes em relação as 
Metodologias Ativas 

 

Essa categoria é fruto dos mapas conceituais, nas quais buscaram 

responder a seguinte Questão: “Qual sua compreensão em relação às Metodologias 

Ativas?”. Tendo em vista que no questionário inicial a Questão 10 investigou a 

motivação dos sujeitos da pesquisa a participarem do curso de formação. A 

participante P2 ratifica sua motivação: “aprender sobre as Metodologias Ativas e 

conhecer novas ferramentas digitais, além de adquirir mais conhecimento” 

(PARTICIPANTE P2, 2021). Ademais, em sua maioria, as justificativas em relação 
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às motivações estão aliadas as possibilidades profissionais e pedagógica que as 

Metodologias Ativas proporcionam, bem como a ampliação das ações pedagógicas 

que a inserção das TDIC possibilita. Com base nas justificativas, foram geradas 

as seguintes subcategorias: Metodologias Ativas é interessante e eficaz; 

Metodologias Ativas promovem aprendizagem ativa e Possibilitam aulas dinâmicas. 

 

Quadro 4: Subcategoria- A percepção dos participantes em relação às Metodologias Ativas  

Classificação Subcategoria Recorrência  

Concordo Metodologias ativas é interessante e eficaz 4 

Talvez Metodologias ativas promovem aprendizagem ativa 5 

Discordo Possibilitam aulas dinâmicas 4 

Fonte: Autora (2023) 
 

A subcategoria Metodologias ativas é interessante e eficaz obteve quatro 

recorrências. Na subcategoria Metodologias Ativas promovem aprendizagem ativa, 

corresponde a cinco recorrências. Por fim, na subcategoria possibilitam aulas 

dinâmicas, quatro recorrências foram representadas. 

A primeira subcategoria explicita a ideia de que as Metodologias Ativas 

tornam a aula mais interessante e eficaz, corroborando com a fala da participante 

P1, que destaca: “Como Participo do programa Residência Pedagógica, já utilizei 

alguns jogos na residência do programa na plataforma wordwall, e percebi que os 

alunos tem mais interesse, e desenvolvem mais  o conhecimento a partir do 

momento que ele já tem um conhecimento do conteúdo e no momento do jogo ele 

faz a aplicação do conhecimento através do jogo” (PARTICIPANTE P1,2021). A 

participante P3 enfatiza que essas metodologias são interessantes, pois tornam os 

estudantes interessados pelas atividades propostas, participativos e colaborativos 

em relação ao desenvolvimento satisfatório da atividade. Pontuando que “utilizar as 

metodologias ativas é interessante, mas depende do professor e suas aplicações 

para ser eficaz com os estudantes” (PARTICIPANTE P3, 2021). 

Na subcategoria Metodologias Ativas promovem aprendizagem ativa, retrata 

a visão dos participantes em relação ao estudante ser ativo em sala de aula. Nesse 

sentido, a Figura 20, representa o mapa conceitual elaborado pela participante P5 

contendo sua assimilação em relação a gamificação e evidenciando o papel do 

professor e estudante no âmbito escolar. 
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Figura 20: Mapa conceitual participante P5 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

De acordo com a Figura 20, pode-se notar que a participante P5 

compreendeu e diferenciou as metodologias de ensino e aprendizagem, 

demonstrando sua percepção em relação ao papel do professor nesses processos, 

caracterizando-o como detentor do saber para métodos tradicionais e mediador para 

os métodos ativos. Além disso, indicou a posição do estudante em uma 

aprendizagem ativa, destacando seu protagonismo no processo de ensino e 

aprendizagem. Para ratificar, Diemer e Maurente (2022) destacam que aquela 

“unilateralidade onde o professor assumia a posição de ser a única fonte do saber 

não é compatível com as metodologias ativas” (p.27979), pois quando novas 

metodologias são utilizadas, promovem o protagonismo no estudante. 

 O mapa produzido pela participante P4 (Figura 21), vem de encontro a ideia 

do estudante ser ativo, mais criativo e apto a desenvolverem o raciocínio lógico, 

além de ser protagonista de sua própria aprendizagem. Ao observar o mapa, pode-

se também perceber que a participante considerou as Metodologias Ativas quando 

aliada as TDIC como praticas inovadoras. Nessa linha de pensamento, De carvalho 

(2021) ratifica que as TDIC tem por objetivo promover práticas inovadoras que 

facilite e potencialize o processo de ensino e aprendizagem.  
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Figura 21: Mapa participante P4 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 
 

A subcategoria Possibilitam aulas dinâmicas apresenta as percepções em 

relação às Metodologias Ativas. Nesse sentido, as participantes destacam que essas 

metodologias tornam as aulas mais dinâmicas e interessantes, de modo que os 

estudantes são motivados e ativos no processo de ensino e aprendizagem. A 

participante P4 quando destaca que, “trata-se de aulas mais dinâmicas, e é 

interessante para manter os alunos ativos” (PARTICIPANTE P4, 2021). Ainda, a 

participante P1 ratifica que “a partir das metodologias ativas as aulas se tornam mais 

dinâmicas, tornando o estudante mais ativo no processo de aprendizagem” 

(PARTICIPANTE P1, 2021). Por fim, a participante P5 salienta que a Metodologia 

Ativa “desperta o interesse nos alunos, tornando uma aula mais dinâmica” 

(PARTICIPANTE P5, 2021). Cordovil e Faber (2019) corroboram quando destacam 

que as Metodologias Ativas favorecem a qualidade do ensino, assim como torna as 

aulas mais dinâmicas com foco no auxílio aos estudantes na construção do 

conhecimento aberto, crítico e interdisciplinar.  

Posto isso, entende-se que as participantes puderam compreender algumas 

das características das MA, além de remodelar o fazer pedagógico, refletir sobre as 

práticas e contribuir na modificação da realidade da educação. Nessa linha de 

pensamento, Silva (2022) relata que a formação continuada é fundamental para que 
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o professor reflita sobre seu fazer pedagógico, fundamentos teóricos e 

metodológicos, a fim de colaborar para um planejamento adequado, no intuito de 

promover uma aprendizagem de qualidade. 

 

5.5 Análise segundo a categoria- Utilização das TDIC apresentadas no curso 

 

A categoria utilização das TDIC apresentadas no curso gerada a partir das 

sequências didáticas (SD) elaboradas e fórum de discussão. O material disponível 

no padlet forneceu as subcategorias: atrativo e dinâmico; aplicabilidades das TDIC e 

Habilidades desenvolvidas nos estudantes. O Quadro 5 evidencia as recorrências 

das subcategorias apresentadas. 

 

Quadro 5: Subcategoria Utilização das TDIC apresentadas no curso 

Classificação Subcategoria Recorrência  

Concordo Atrativo e dinâmico 2 

Talvez Aplicabilidade das TDIC 6 

Discordo Habilidades desenvolvidas nos estudantes  3 

Fonte: Autora (2023) 
 

Em termos de percentuais, a subcategoria Atrativo e dinâmico correspondeu 

a 18,18% das respostas. Enquanto a subcategoria Aplicabilidade correspondeu a 

54,54% das respostas. Na subcategoria habilidades desenvolvidas nos estudantes 

exprimem três recorrências, correspondendo a 27,27% de todos os respondentes. 

A primeira subcategoria visa refletir sobre as características apontadas pelos 

participantes em relação à utilização das TDIC ao longo do curso. Observa-se que 

embora existam inúmeros desafios para o domínio das TDIC, essas auxiliam em 

diversas modificações no processo de ensino e aprendizagem. Conforme destaca 

Borges (2022) que as TDIC, além de contribuírem para transformação na educação, 

cultura e sociedade, também favorece a evolução tecnológica e possibilita novos 

ambientes de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, a participante P4 enfatiza que “as tecnologias utilizadas 

durante o curso trazem um atrativo e um dinamismo diferenciado para as aulas, 

além de uma ótima experiência vivenciada por elas” (PARTICIPANTE P4, 2021). Na 

mesma linha de pensamento, a fala da participante P2 revela o viés de curiosidade e 
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interesse que a inserção das TDIC como recurso pedagógico proporcionam ao 

estudante. “As TDIC possibilitam uma aprendizagem efetiva, além de interessante 

desperta ainda mais a curiosidade do estudante” (PARTICIPANTE P2, 2021).  Moran 

(2015) aponta que as TDIC podem transformar a escola em um espaço rico em 

aprendizagens significativas, presenciais e digitais, instruindo-os a pesquisar, tomar 

iniciativas, interagir e assumir um papel proativo. 

A subcategoria Aplicabilidade das TDIC, intensifica a proposta em utilizar as 

tecnologias no âmbito escolar. Dessa forma, a participante P5 destaca que a 

aplicabilidade das tecnologias é interessante, porém utilizar o “google sala de aula 

com tecnologia é show, pois é simples de ser utilizada” (PARTICIPANTE P5, 2021). 

Complementando essa fala, a participante P1 destaca que é “interessante para unir 

o conhecimento do cotidiano com o teórico” (PARTICIPANTE P1, 2021). 

A terceira subcategoria reflete sobre as Habilidades desenvolvidas nos 

estudantes com o uso das TDIC. A participante P1 destaca que o uso da TDIC “faz 

com que os alunos tenham autonomia, concentração, memória, entre outras 

habilidades” (PARTICIPANTE P1, 2021). Já a participante P3 enfatiza que “o aluno 

pode desenvolver: interatividade; persistência; competição saudável; criatividade; 

desenvolver a capacidade de resolver problemas” (PARTICIPANTE P3, 2021). 

Nesse sentido, a participante P4 destaca “três benefícios que é de suma importância 

para a aprendizagem que é estimular o trabalho em equipe, colabora com a fixação 

do conhecimento por meio de canais multissensoriais e aumenta a motivação dos 

alunos por se tratar de atividades diferenciadas” (PARTICIPANTE P4, 2021). 

Esses elementos podem justificar, mesmo com pouco número de 

participantes, as percepções que ainda reverberam nas verbalizações/discursos dos 

mesmos. Tais relatos revelam a importância da inserção das TDIC no âmbito 

escolar, as habilidades que os estudantes podem desenvolver em sua utilização, 

bem como a criatividade por parte dos professores na elaboração de seus planos de 

aula. 

 

5.6 Análise da categoria- Possibilidades e desafios ao uso das TDIC aliadas às 
MA 

  

A categoria possibilidades e desafios das metodologias ativas aliada às 

TDIC busca averiguar quais as possibilidades e desafios no uso das Metodologias 
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Ativas as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no Ensino de Ciências. 

Desse modo, foram analisadas as SD desenvolvida pelos participantes. Além disso, 

fez-se necessário trazer suas falas descritas no fórum de discussão, facilitado pelo 

aplicativo padlet, para corroborar com a análise. 

Ao observar as SD no intuito de identificar a maneira como as participantes 

inseriram às TDIC em seus planejamentos, elaborou-se o Quadro 6, trazendo os 

conteúdos abordados, as Metodologias Ativas, as TDIC e a forma de avaliação dos 

mesmos. 

 

Quadro 6: Sequências didáticas apresentadas pelos participantes 

SDx  Conteúdos Metodologias Ativas TDIC Avaliação 

SD1 Tabela 
periódica 

Gamificação ABProb Mentimeter 
Lucidart 
Kahoot 

Utilizou o Kahoot para 
avaliação. 

SD2 Funções 
Inorgânicas  

Gamificação ABProb Vídeo 
Jamboard 
Genially 
Kahoot 

Apontamentos no 
Jamboard (fórum de 
discussão) 
e os mapas conceituais 

SD3 Misturas e 
Soluções 

Gamificação, Instrução 
por Pares 

Jamboard 
Kahoot 

Utilizou o Kahoot para 
avaliação. 

SD4 Célula Gamificaação Creately 
Kahoot 

Utilizou o Kahoot para 
avaliação. 

SD5 Divisão 
celular 

Gamificação ABProb Vídeo  
Canva 
game no google 
forms 

Criou uma tabela para 
avaliar a participação 
dos estudantes. 

Fonte: Autora (2023) 
 

Pelo Quadro 6, pode-se constatar que as metodologias mais utilizadas foram 

a Gamificação e ABProb. A fala da participante P2 destaca “Acho muito interessante 

ABProb, pois é possível trabalhar de forma assíncrono, e assim desperta o interesse 

dos alunos” (PARTICIPANTE P2, 2021). A participante P1 reverbera destacando que 

“Adorou aprender a fazer jogos no Google forms, e ainda enfatiza que vai utilizar em 

aula” (PARTICIPANTE P1, 2021). Nessa mesma linha de pensamento, a participante 

P3 pontuou “Excelente esse passo a passo de como criar o jogo no Power point, e 

no kahoot foi bem esclarecedor, pois já tinha tentado utilizar dos mesmos, mas 

encontrei muita dificuldade” (PARTICIPANTE P3, 2021).  A participante P2 corrobora 

destacando que “Considero a gamificação uma metodologia eficaz de ser utilizado 
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em sala de aula para promover a aprendizagem de conteúdo, mas precisa de um 

bom planejamento e organização para alcançar a todos. Essa metodologia 

desenvolve autonomia ao aluno, capacidade de tomada de decisão em problemas 

reais, ficam mais engajados nas atividades” (PARTICIPANTE P2, 2021). Já a 

participante P4 relata que a Instrução por Pares “[...] de todas estudadas foi a que 

achei menos interessante e também a mais difícil” (PARTICIPANTE P4, 2021). Para 

ratifica essa fala a participante P3 destaca que é preciso ter atenção na elaboração 

da proposta quando utilizada a metodologia Instrução por pares, pois, é necessário 

“cuidar a forma do estudo dirigido para ter uma efetividade melhor na aprendizagem, 

tentar não aplicar o mesmo e discutir bastante as questões que vieram com 

respostas equivocadas. Retomar o conteúdo” (PARTICIPANTE P3, 2021). 

Percebeu-se também que os conteúdos escolhidos por elas foram na área 

da Química. Vale destacar que no questionário de inscrição a Questão 12 tratava 

sobre quais conteúdos que as participantes gostariam que fossem trabalhados no 

curso, assim se sobressaiu os conceitos de Química. Acredita-se, que essa escolha 

ocorreu devido os conteúdos de Química se constituírem mais complexos em 

detrimento à articulação dos mesmos ao cotidiano nos quais estão inseridos. 

Meneses e Nuñez (2018) corroboram que uma das causas relacionadas a 

dificuldade no Ensino de Química, é o modo fragmentado e descontextualizado de 

ensinar esses conteúdos, visto que não há uma relação entre o conteúdo e o 

cotidiano do estudante, no qual suscita um ensino sem muita relevância e muitas 

vezes abstrato. Desse modo, acredita-se que as TDIC transformam a dinâmica de 

sala de aula, além de facilitar o processo de aprendizagem quando inseridas nesse 

contexto. De acordo com Kenski (2007) “Não há dúvida de que as novas tecnologias 

de comunicação e informação trouxeram mudanças consideráveis e positivas para a 

educação” […] (p.46). 

  Quanto ao método de avaliação utilizado pela maioria das participantes, o 

game Kahoot! foi o mais empregado com intenção de fixar o conteúdo como explicita 

a participante P4 “colaborar com a fixação do conhecimento por meio de canais 

multissensoriais e aumenta a motivação dos alunos por se tratar de atividades 

diferenciadas” (PARTICIPANTE P4, 2021). Para ratificar essa fala Miranda et.al 

(2020), destaca que utilizar o Kahoot! como instrumento avaliativo apresenta 
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resultados positivos, pois facilita o retorno das respostas aos professores e permite 

aos estudantes analisar o quanto de conhecimento foi adquirido. 

 No intuito de elencar as possibilidades e desafios da inserção das TDIC no 

âmbito escolar, bem como o uso da MA, é pertinente pontuar algumas relevantes 

falas das participantes que fundamentaram a compreensão desse constructo. 

 

Muito bom, devíamos tentar adaptar todos nossos conteúdo desta forma, 
mas sabemos que nem sempre é possível” (PARTICIPANTE P4, 2021). 
 
[...] Eu gosto de trabalhar com os alunos em forma de problemas os 
conceitos, pois percebe-se o interesse deles em aprender, eles ficam 
motivados (PARTICIPANTE P5, 2021). 
 

Adoro aplicar jogos nas minhas aulas, agora com as tecnologias fica ainda 
mais interessante, apesar da dificuldade do acesso a internet, espero poder 
trabalhar a gamificação com meus alunos (PARTICIPANTE P4, 2021). 
 

Usei durante a residência pedagógica e no estágio. A experiência foi 
positiva no estágio, pois os alunos ficaram interessados pela atividade, 
participativos e colaboraram para um desenvolvimento satisfatório 
(PARTICIPANTE P1, 2021). 

 

Entende-se que integrar as Metodologias Ativas e as TDIC podem auxiliar a 

superar a maneira arcaica de ensinar. A forma com que os professores relacionam e 

sistematizam os conteúdos condiciona como os estudantes também o fazem. Essa 

análise chama a atenção para as possibilidades que ambas (MA e TDIC) podem 

oferecer, destacando o desenvolvimento da criticidade associado à evolução dos 

estudantes e ao investimento no seu potencial criativo, comunicativo, colaborativo, 

investigativo e autoral.  

A seguir, os desafios são pontuados e discutidos a partir da textualização 

dos participantes. Em relação às adversidades na utilização das ferramentas digitais, 

como por exemplo o wordwall, e a dificuldade de acesso à internet foi a mais 

enfatizada. Como ratificam as falas das participantes P3 e P4. 

 

Já utilizei o wordwal na residência pedagógica, não foi muito positiva a 
participação dos alunos, pois a escola é de periferia e na sua maioria dos 
alunos não possuem acesso à internet e nem celular para poder participar 
das aulas online (PARTICIPANTE P3, 2021). 
 

muitos alunos não tem acesso a internet ou até mesmo não tem acesso a 
sinal de telefone (PARTICIPANTE P4, 2021). 
 

Sim, o Wordwall e PhET Simulation, a experiência foi boa, um pouco de 
dificuldade no realizar a atividade na primeira vez (PARTICIPANTE P3, 
2021). 
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Ambas as participantes identificam demandas, problemas e oportunidades 

nas experiências com as TDIC e MA, seja na formação inicial, como acontece com a 

participante P3, que estava na escola-campo do Residência Pedagógica 

desenvolvendo seu estágio, quanto no trabalho em sala de aula, como foi o caso da 

participante P4, que possui dificuldades devido ao acesso limitado as redes de 

internet. Apesar da fala das professoras se concentrar no potencial das TDIC para 

dinamizar a exposição dos conteúdos, vale reconhecer a necessidade de uma maior 

presença das Metodologias Ativas e dos recursos digitais na formação docente, 

inicial e continuada, bem como nas práticas pedagógicas. 

As respostas das participantes, seus relatos sobre o curso de formação, 

suas falas e palavras que usaram para representar o que significou essa formação, 

foram subsídios para sistematizar suas percepções e validar esse curso de 

formação. Moran (2020) afirma que utilizar as Metodologias Ativas atreladas às TDIC 

se revelam presentes na prática pedagógica. Diante disso, reconfigurar as práticas 

pedagógicas levam os docentes a vislumbrar e utilizar as MA, atendendo as 

necessidades atuais. A integração dessas com as TDIC, possibilitam o registro, das 

experiências e trajetórias, consoante a cultura digital, em um processo contínuo de 

formação. Diante disso, pode-se dizer que cada uma das participantes traz a lume 

as práticas pedagógicas que estão realizando, outros mostram manter-se com 

olhares atentos para a própria concepção com foco na inovação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Resgatando a questão norteadora, a qual subsidiou essa investigação desde 

o início: Quais possibilidades e desafios a integração das Metodologias Ativas às 

TDIC podem apresentar na formação inicial/continuada de professores de Ciências 

da Natureza? Este trabalho no intuito de responder essa questão, teve por objetivo 

compreender, a partir da experiência de um curso de formação para professores de 

Ciências da Natureza, as possibilidades e desafios acerca da utilização das 

Metodologias Ativas integradas às Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação como estratégia pedagógica de ensino, partindo do pressuposto de 

que o mesmo seria um possível recurso de utilidade na área da formação de 

professores. Para complementar essa análise foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: (I) Investigar o que são as metodologias ativas, seus pontos e  

contrapontos a partir do conceito de aprendizagem ativa e sua viabilidade diante de 

um contexto de cultura digital a partir de um AVEA; (II) Implementar (desenvolver, 

aplicar, avaliar) um AVEA baseado em conceitos de Ciências da Natureza com o 

auxílio das Metodologias Ativas; (III) Analisar qualitativamente os dados coletados  

no intuito de evidenciar a percepção dos participantes quanto aos conhecimentos 

adquiridos. 

Em relação ao cumprimento do primeiro objetivo específico, realizou-se um 

Mapeamento Sistemático da Literatura no intuito de compreender o que são as 

Metodologias Ativas e a forma como podem ser atreladas às TDIC em um contexto 

de formação de professores na área das Ciências da Natureza. Por meio da triagem, 

pode-se refletir sobre as habilidades, limitações e conexões das Metodologias 

Ativas, além de perceber que quando aliadas aos recursos tecnológicos no processo 

de ensino e aprendizagem, tais metodologias proporcionam a participação ativa, 

cooperação, colaboração, bem como desenvolvimento da autonomia, o raciocínio e 

o trabalho em grupo. Perfazendo as análises, ainda pontua-se que existe uma forte 

propensão de crescimento nas pesquisas sobre as Metodologias Ativas, entretanto 

sua implementação demanda de conhecimentos referentes a princípios, processos e 

práticas pedagógicas em relação ao ensino e aprendizagem. No entanto, ao referir-

se ao ensino de Ciências da Natureza, há poucos estudos específicos sobre essa 

temática. Nesse sentido, buscou-se desenvolver o curso no âmbito das Ciências, 
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destacando a grande aceitação referente a execução desse curso no campo da 

formação de professores. 

Referente ao segundo objetivo específico deste estudo que buscou 

desenvolver, aplicar e avaliar um AVEA referente as Metodologias Ativas e TDIC. 

Inicialmente definiu-se o ambiente virtual que seria utilizado. Posteriormente, 

realizou-se um estudo sobre o mesmo e logo em seguida, a aplicação, nas quais 

através dele demonstrou-se de maneira prática como o futuro professor poderá 

utilizar as TDIC em sala de aula como fomentadoras da participação ativa do 

estudante no processo de ensino e aprendizagem, nas quais, a partir dos relatos das 

participantes deram subsídios para sistematizar suas percepções e validar esse 

curso de formação. 

Ao buscar responder o terceiro objetivo específico desta investigação, no 

qual, evidenciou a percepção dos participantes acerca dos aspectos didáticos — 

pedagógicos da inserção das Metodologias Ativas no Ensino de Ciências da 

Natureza, considerou-se pertinente realizar uma formação docente sobre essa 

temática. A partir da realização do curso no âmbito desta pesquisa, buscou-se 

auxiliar as participantes em relação às práticas pedagógicas com foco nas 

Metodologias Ativas integradas às TDIC, a fim de formar estudantes críticos e 

reflexivo e professores capazes de promover aulas dinâmicas que enriqueça a 

aprendizagem e inclua a realidade social do indivíduo. De acordo com a percepção 

das participantes, essa proposta facilitou a interação e competição, entre outras 

características apresentadas pelas Metodologias Ativas.  

No que diz respeito, a utilização do AVEA no desenvolver do curso 

dinamizou a participação, bem como, promoveu a quebra de paradigmas na 

realização das práticas educativas e pedagógicas a partir de uma plataforma online 

educativa, além disso, a aprendizagem colaborativa realizada pelas participantes foi 

fundamental para o sucesso deste trabalho. A possibilidade de relacionar as 

Metodologias Ativas às TDIC proporcionam inovação, nas quais a aprendizagem 

ocorre de diversas formas, em diferentes ambientes e por meio das mais diferentes 

interações. As TDIC, por sua vez, promovem diferentes formas de agrupamento e 

colaboração entre o estudante e professor, deste modo, para que sejam implantadas 

de maneira criativa e motivadora na educação, cabe ao professor uma análise 

criteriosa de todo o conhecimento sobre as mesmas. Entre os desafios apresentados 
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pelas participantes quanto à inserção das Metodologias Ativas atreladas às TDIC no 

âmbito escolar, está a limitação digital: seja ao acesso à internet (por falta ou 

conexões deficitárias), ou por restrições tecnológicas (celulares, tablets e 

computadores) ou até mesmo a falta de capacidade no manuseio dessas 

ferramentas por parte dos professores e estudantes. 

Deste modo, a realização deste estudo consiste em um aporte formativo que 

possibilita aos participantes (professoras/residentes), conhecerem algumas TDIC e 

suas funcionalidades, bem como as possibilidades de inserção das Metodologias 

Ativas, para uma participação ativa dos estudantes. Nesse sentido, entende-se que 

as participantes tiveram oportunidade de compreender e aplicar as MA integradas as 

TDIC, além de entender as possibilidades de inovação em sua prática pedagógica, e 

especialmente, vivenciar práticas formativas em AVEA de produção do saber, 

através das MA que promovem o protagonismo do estudante para uma 

aprendizagem ativa. o desenvolvimento desse estudo possibilitou diversas 

experiências práticas de atividades que integram as TDIC e as MA, fornecendo 

oportunidade de produção e utilização de recursos tecnológicos no âmbito 

educacional. Ainda, vale destacar que essa formação configura-se um suporte para 

o enfrentamento dos desafios impostos aos professores com foco na produção do 

conhecimento. 

A formação de professores para o uso das TDIC, de modo que contribua 

para o processo de ensino e aprendizagem e que traga melhoria na qualidade da 

educação, é uma necessidade apontada na literatura, entre as necessidades de 

investimentos da educação. Para tanto, é necessário pontuar que a formação 

docente é caracterizada como um processo criativo e crítico que transcorre as fases 

que constituem o processo de ensino. Em síntese, é evidente que os avanços das 

TDIC apontam para a necessidade de uma reorganização da educação, porém este 

estudo não tem a intenção de trazer todas as respostas para essa temática. Mas, de 

somar-se a outros trabalhos sobre Metodologias Ativas apoiadas por recursos de 

tecnologias digitais em um processo de formação inicial e continuada de 

professores, tangenciando sobre possibilidades de inovação das práticas 

pedagógicas. 

 No entanto, acredita-se que esta pesquisa não se encerra aqui, havendo 

ainda uma longa jornada a ser percorrida. Diante disso, os resultados e conclusões 
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apresentados neste trabalho, tem por intuito provocar reflexões sobre a adoção de 

novas práticas pedagógicas, para contribuir com a transformação crítico reflexivo do 

processo de ensino e aprendizagem. Para encaminhamentos futuros, além da 

divulgação dos resultados, propõe-se a reformulação e acompanhamento no 

desenvolvimento do experimento educacional constituído em forma de curso, a fim 

de analisar a real aplicação no contexto escolar. 
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APÊNDICE A 
 

Formulário de Inscrição 

 

Utilização das tecnologias digitais na formação de professores. 
 

Edição: Metodologias Ativas e as tecnologias no Ensino de Ciências da 
Natureza. 

 

Olá, meu nome é Cleusa, possuo graduação em Ciências da Natureza 
Licenciatura, atualmente sou mestranda no PPGE- Campus Bagé. Esse formulário 
tem por objetivo analisar o perfil dos futuros participantes, de maneira que facilite a 
elaboração do curso de formação inicial e continuada: "Utilização das tecnologias 
digitais na formação de professores. Edição: Metodologias Ativas e as tecnologias 
no Ensino de Ciências da Natureza". 

O curso tem a intuito de utilizar as tecnologias no Ensino de Ciências com 
Carga Horária de  40h, com início  previsto  para o dia 16/10/2021, sendo 
desenvolvido  aos sábados  com atividades síncronas e assíncronas. Para tal, 
convidamos você a responder este formulário com objetivo de melhor atender as 
suas expectativas 

Para dúvidas entre em contato no email: cleusamancilia.aluno@unipampa.edu.br 
Desde já, agradecemos sua colaboração! 

 

Obrigatório* 
 

E-mail* 
____________________________________ 

  

Nome* 
____________________________________ 

  

Qual faixa etária* 
• 16 a 24 anos 
• 25 a 33 anos 
• 34 a 42 anos 
• Acima de 43 anos 
• Prefiro não informar 

 

Whatsaap* 
____________________________________ 

 

Qual sua area de atuação?* 
• Professor da rede pública de ensino 
• Professor da rede privada de ensino 
• Bolsista PIBID 
• Bolsista Residência Pedagógica 

 

Quanto tempo (anos) você tem de trabalho?* 
• De 1 a 5 anos 
• De 6 a 10 anos 
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• De 11 a 20 anos 
• Mais de 20 anos  
• Ainda não leciono 

 

Qual sua carga horária de trabalho semanal como professor?* 
• Menos de 30 h/semanal 
• De 20 a 30h/ semanal 
• De 31 a 40h/ semana 
• Mais de 40h/semanal 
• Nenhuma das opções 

 

Você concorda que as tecnologias  digitais quando integrada a prática pedagógica é 
uma ferramenta facilitadora  para o processo de ensino e aprendizagem?* 

• Sim 
• Não 
• Talvez 
• Não tenho opinião formada sobre isso 

 

Você utiliza  tecnologias digitais em sua prática pedagógica?* 
• Sim  
• Não 

 

Em caso de resposta afirmativa, qual(is)  recursos de tecnologia(s) digitais? (Por 
exemplo: Softwares, App, whatsapp, facebook, telegram, etc)* 
_____________________________________________________ 
 

Qual sua motivação em participar deste  curso de formação?* 
__________________________________________________________________ 

 

Qual(is) dos conteúdos de Ciências da Natureza você gostaria que fossem 
abordados no curso utilizando as tecnologias digitais? 

 

 

• Genética 
• Tabela Periódica 
• Célula 
• Átomo 

 

Quais tecnologias digitais você gostaria que fossem trabalhadas no curso?* 
 

• Aplicativos de Smartphone 
• Plataformas educativas online 
• Laboratórios Virtuais 
• Outros 
• __________________________________________________________ 

Sugestões de outras  TICs e conteúdos de Ciências da Natureza a serem 
trabalhados no curso  * 

__________________________________________________________________ 

 

Espaço destinado para contribuições e sugestões na elaboração do curso* 
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APÊNDICE B 
Formulário de avaliação do curso 

 

Utilização das tecnologias digitais na formação de professores. 
 

Edição: Metodologias Ativas e as tecnologias no Ensino de Ciências da 
Natureza. 

 

Prezados participantes do curso, você está sendo convidado a responder este 
questionário de avaliação do curso "Metodologias Ativas e as Tecnologias no Ensino 
de Ciências", desenvolvido por Cleusa Maria Mancilia Gonçalves, discente do 
Mestrado Acadêmico em Ensino da UNIPAMPA ‘campus’ Bagé/RS, sob orientação 
da Professora Dra. Vera Lúcia Duarte Ferreira. O presente questionário tem por 
objetivo avaliar o curso, sob três pontos de vista: o curso, o ambiente virtual de 
aprendizagem e a metodologia utilizada, o participante e o ministrante do curso. 
Será mantido o anonimato dos participantes, sendo assim, não serão divulgados: 
nome, instituição onde atuam como docentes, endereços de e-mail. Apenas os 
pesquisadores, devidamente identificados anteriormente, terão acesso às respostas 
de cada participante. Os dados obtidos no decorrer do curso e neste questionário 
não serão divulgados, bem como não serão utilizados na íntegra na análise dos 
resultados. Apenas os pesquisadores do projeto, que se comprometeram com o 
dever de sigilo e confidencialidade terão acesso a seus dados e não farão uso 
destas informações para outras finalidades. 
 

Obrigatório* 
 

Escolha um pseudônimo *  
__________________________  
 

 Seu nível de formação *  
• Inicial  
• Continuada 

 

Em relação ao AVA 

 

1. Os módulos do curso foram apresentados com objetivos claros.* 

 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

2. O curso foi relevante para a sua formação (inicial / continuada)* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 



115 

 

 

 

• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

3. O cronograma proposto foi cumprido?* 
• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

4. A distribuição das atividades e os materiais do curso foram adequadas?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

5. Qual seu nível de satisfação com o ambiente virtual de aprendizagem utilizado no 
curso?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

6. Considera o Layout do AVA (classroom) como:* 
 

 

• Muito bom 
• Bom 
• Nem bom, nem ruim 
• Ruim 
• Muito ruim 

 

7. Qual grau de dificuldade do curso?* 
 

 

• Muito alta 
• Alto 
• Médio 
• Baixo 

 

Em relação ao conteúdo programático 

 

1. As Metologias Ativas foram  apresentadas de forma adequada?* 
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• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

2. O conhecimento sobre Metodologias Ativas  atendeu suas expectativas?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

3.  As Metodologias ativas estimulam  a  autonomia, crítica e reflexão do estudante?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

4. Quais das Metodologias Ativas você utiliza/ou já utilizou em sala de aula* 
 

 

• Gamificação 
• Aprendizagem baseada em problema 
• Instrução por pares 

 

5- O curso  fomentou novas experiências educativas, de modo inspirador, para a 
prática  Pedagógica em atuação na educação básica hoje e no futuro* 

 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

6.Qual é sua opinião sobre as Metodologias Ativas Apresentadas e processos em 
cada módulo do curso?* 

 

 

• Gostei muito 
• Gostei 
• Não gostei 
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• Gostei mais ou menos 
• Indeciso 

 

7. Na sua opinião as Metodologias Ativas abordadas são um agente facilitador da 
aprendizagem?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

Em relação aos recursos tecnológicos disponibilizados no AVA 

 

1. Você já conhecia algumas das tecnologias utilizadas no curso?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

2.  Quais das tecnologias digitais vistas no curso mais corroborou com sua prática 
pedagógica?* 
 

 

• Kahoot 
• Google Forms 
• Power Point 
• Efuturo 
• Wordwall 
• Mentimeter 
• Jamboard 
• Plikers 

 

3.  Você está utilizando alguma tecnologia digital em sua prática pedagógica?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

4. Em caso afirmativo, comente qual e quais as dificuldades em utilizá-la em aula? * 
___________________________________________________________________ 
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5. Você tem intenção de aplicar alguma atividade vista no curso, em suas práticas 
pedagógicas?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

6. Em caso afirmativo, qual?* 
_________________________________________________________________ 

 

7. Os fóruns da disciplina auxiliaram seus estudos?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

8. Os recursos utilizados estimularam no aprofundamento dos estudos?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

9. A plataforma mostrou as informações de maneira organizada?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

Autoavaliação 

 

1. Já havia participado de algum curso com essa temática?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 
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2. Em caso de afirmativa, qual?* 
_____________________________________________ 

 

3. Comente sua participação (frequência, participação dentro e fora da aula)* 
___________________________________________________________________ 

 

4.  Quanto tempo, em média, você dedicou ao curso fora do horário da aula?* 
_____________________________________________________ 

 

5. Você participou intensamente das atividades propostas no curso?* 

 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

6.  Você detectou alguma dificuldade durante o andamento do curso?* 

 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

7. Em caso de afirmativa, qual?* 
___________________________________________________________________ 

 

8. Suas expectativas do curso foram atendidas?* 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

Em relação a ministrante do curso 

 

1. A ministrante sempre estimulou perguntas e comentários dos participantes?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

2.  A ministrante  estimulou debates online pertinentes ao conteúdo do curso?* 
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• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

3. A ministrante, quando necessário, corrigiu informações de modo adequado?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

4. A ministrante respondeu eficiente e rapidamente às suas necessidades?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

5. A ministrante demonstrou conhecer o conteúdo (Metodologias Ativas e as 
Tecnologias) da disciplina.* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

6. A ministrante usou uma linguagem adequada no ambiente virtual.* 

 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

Comente a atuação do ministrante (pontualidade, inter-relação com os participantes, 
domínio das atividades).* 

___________________________________________________________ 

 

Avaliação 
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1. Considerando a exigência e o conteúdo ministrados os critérios de avaliação 
foram justos?* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

2.  A ministrante foi justo e imparcial em sua avaliação.* 
 

 

• Concordo totalmente 
• Concordo 
• Não concordo, nem discordo 
• Discordo 
• Discordo totalmente 

 

3. Quais sugestões você deixaria para uma próxima edição desse curso?* 
___________________________________________________________________ 

 

4. Qual a sua avaliação geral do curso?* 
__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C 
Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Utilização das tecnologias digitais na formação de professores. 
 

Edição: Metodologias Ativas e as tecnologias no Ensino de Ciências da 
Natureza. 

 

Prezados cursistas, você está sendo convidado a participar do curso "Metodologias 
Ativas e as Tecnologias no Ensino de Ciências", desenvolvido por Cleusa Maria 
Mancilia Gonçalves, discente do Mestrado Acadêmico em Ensino da UNIPAMPA 
campus Bagé/RS, sob orientação da Professora Dra. Vera Lúcia Duarte Ferreira. 
 

Este curso visa promover um espaço de diálogo e aprendizagem sobre a utilização 
de tecnologias digitais no ensino de Ciências. Serão desenvolvidas atividades 
síncronas e assíncronas com o uso de tecnologias digitais. 
Será mantido o anonimato dos participantes, sendo assim, não serão divulgados: 
nome, instituição onde atuam como docentes, endereços de e-mail. Apenas os 
pesquisadores, devidamente identificados anteriormente, terão acesso às produções 
de cada participante. Os dados obtidos no decorrer do curso não serão divulgados, 
bem como não serão utilizados na íntegra na análise dos resultados. Apenas os 
pesquisadores do projeto, que se comprometeram com o dever de sigilo e 
confidencialidade terão acesso a seus dados e não farão uso destas informações 
para outras finalidades. 
 

A qualquer momento você poderá desistir de participar da pesquisa e retirar seu 
consentimento sem qualquer prejuízo. 
 

Obrigatório* 
 

Email:* 
________________________________________ 

 

Nome completo:* 
________________________________________ 

 

CPF: 
________________________________________ 

 

Pergunta:* 
 

 

• Estou de acordo em participar do curso 
• Não estou de acordo 

 

 

 


